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Uma  Saudação  Apostólica 


Prefácio  e  saudação 

Pedro,  apóstolo  de  Jesus  Cristo,  aos  eleitos 
que  são  forasteiros  da  Dispersão,  no  Ponto, 
Galácia,  Capadócia,  Ásia  e  Bitinia, 

Eleitos,  segundo  a  presciência  de  Deus  Pai, 
em  santificação  do  Espírito,  para  a  obediência 
e  a  aspersão  do  sangue  de  Jesus  Cristo:  graça 
e  paz  vos  sejam  multiplicadas. 

Pedro  1:1-2 

É  necessária  uma  palavra  introdutória  acerca  da 
autoria.  Ainda  que  a  carta  traga  o  nome  de  Simão 
Pedro,  é  estranho  que  a  mais  antiga  confirmação  de 
que  dispomos  esteja  em  Ireneu  (190  AD).  O  Canon 
Muratoriano  de  Roma,  não  inclui  esta  carta.  Além 
disso,  ela  está  escrita  num  grego  literário  que  não 
esperaríamos  dum  pescador  rude  e  simples  que  no 
livro  dos  Actos  é  tido  por  «iletrado  e  indouto».  Ainda 
mais,  a  carta  parece  ter  afinidades  com  a  carta  aos 
Efésios,  e  de  novo  nos  perguntamos  como  poderia 
ser  assim  se  fosse  Pedro  o  autor.  Finalmente,  a  carta 
fala  de  perseguição  na  Ásia  Menor  —  e  não  temos 
qualquer  evidência  clara  de  haver  ali  perseguição 
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antes  da  época  de  Trajano,  em  princípios  do 
século  11. 

Por  outro  lado,  a  carta  que  conhecemos  como  II 
de  Pedro  refere-se  a  uma  primeira  carta  de  Pedro. 
O  estilo  literário  poderá  ser  explicado  pela  menção 
de  Silvano  na  carta.  Isto  é,  a  mensagem  de  Pedro 
poderia  ter  recebido  a  sua  forma  literária  do  mesmo 
Silvano,  que  também  acompanhou  Paulo.  Além  disso, 
é  possível  que  a  carta  inclua  elementos  da  primitiva 
liturgia  e  catecismo  cristãos,  que  não  são  novos  em 
Pedro.  Presentemente  examinamos  quanto  do  primi- 
tivo credo  e  do  hinário  cristãos  está  incorporado  nas 
páginas  do  Novo  Testamento.  Entretanto,  o  pro- 
blema da  autoria  não  está  resolvido.  Fica  de  pé  um 
certo  número  de  problemas.  A  carta  tem  uma  atitude 
paradoxal  para  com  o  Estado  —  primeiro,  exortando 
os  seus  leitores  a  obedecerem  ao  Estado  e  a  honra- 
rem o  Imperador,  ao  mesmo  tempo  que,  ao  findar, 
menciona  «Babilónia»  (possivelmente  uma  referên- 
cia a  Roma).  A  doxologia  em  4:11  leva-nos  a  pen- 
sar se  a  carta  incluirá  uma  homília  baptismal  mais 
antiga.  Perguntamo-nos  o  que  significam  as  referên- 
cias à  perseguição.  Referír-se-á  o  autor  a  uma  perse- 
guição particular,  ou  falará,  mais  genèricamente,  da 
hostilidade  que  os  cristãos  podem  sempre  esperar, 
ou  ainda  estava  ele  a  fazer  um  jogo  de  palavras  entre 
«Pascha»  (Páscoa)  e  «Pascho»  (sofrer)  como  era  fre- 
quente nas  exortações  pascais  posteriores  ? 

Pessoalmente,  não  estou  persuadido  de  que  a  carta 
seja  posterior  à  época  do  próprio  Pedro.  Contudo, 
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se  isso  pudesse  ser  demonstrado,  não  me  pertm"baria. 
Quer  a  carta  venha  dos  anos  60  do  primeiro  século, 
ou  dos  primeiros  anos  do  segundo,  ela  pode  falar 
com  a  mesma  força,  oomo  Palavra  de  Deus,  a  este 
século  XX.  Os  problemas  de  autoria  põem  sempre 
uma  questão  mais  básica  —  a  do  Cânon.  Porque 
estão  estes  livros  na  nossa  Bíblia  ?  Nem  todos  os 
livros  do  Novo  Testamento  foram  escritos  por  após- 
tolos e  nem  todos  são  tão  antigos  como  alguns  livros 
não  bíblicos,  tais  como  a  I  epístola  de  Clemente.  A 
Igreja  não  pode  provar  a  sua  Bíblia  por  meio  de  tais 
argumentos.  A  Igreja  vive  por  reconhecer  nestes  27 
livros  do  Novo  Testamento  a  Palavra  Viva  de  Deus. 
O  problema  do  Cânon  é,  no  fim  de  contas,  tanto 
um  problema  histórico  oomo  teológico.  Mesmo  se  nós 
tivéssemos  informação  suficiente  para  sabermos, 
exactamente,  como  e  quando  foram  aceitos  os  diver- 
sos livros  como  impondo  autoridade,  não  teríamos, 
ainda  assim,  demonstrado  o  porquê  de  ser  o  Cânon 
composto  por  estes  livros  e  não  por  outros.  Falando 
claro,  o  problema  do  Cânon  aponta-nos  para  aquilo 
que  a  nossa  Confissão  chama  «o  testemunho  do 
Espírito  Santo».  Só  Deus  pode  autenticar  a  Sua  Pa- 
lavra através  do  Seu  Espírito. 

Pedro,  Apóstolo  de  Jesus  Cristo.  O  teste  importante 
das  Escrituras  do  Novo  Testamento  reside  em  que 
elas  estejam  ligadas  e  sejam  fiéis  ao  testemunho  apos- 
tólico. A  palavra  «apóstolo»  é  usada  tanto  num  sen- 
tido largo  como  estrito.  Lucas,  por  exemplo,  usa  a 
palavra  com  o  significado  de  «os  Doze»  (Luc.  6:13; 
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9:10;  Act.  1:26).  Neste  sentido,  apóstolo  é  aquele  que 
estivera  com  Jesus  desde  o  baptismo  de  João,  ou 
pouco  depois,  que  tinha  sido  escolhido  por  Cristo  e 
que  era  uma  testemunha  da  Ressurreição.  Paulo  dá 
ênfase  ao  facto  de  «apóstolo»  ser  alguém  que  fora 
comissionado  por  Cristo,  e  que  vira  o  Senhor  ressus- 
citado. Paulo  não  estivera  lá  «desde  o  princípio», 
nem  era  um  dos  Doze. 

Sem  tomarmos  em  consideração  o  sentido  largo  ou 
estiito  em  que  a  palavra  é  usada,  um  apóstolo  é, 
acima  de  tudo,  um  apóstolo  de  Jesus  Cristo.  Na  base 
da  fé  e  do  testemunho  cristãos  está  um  corpo  abso- 
lutamente específico  de  primeiras  testemunhas  — 
um  apostolado.  Nesse  sentido,  o  apostolado  é  um 
ofício  que  não  se  repete.  Assim  como  Jesus  Cristo 
entrou  de  uma  vez  por  todas  na  história  humana, 
assim  as  suas  Palavra  e  Obra  nos  são  dadas  a  conhecer 
através  de  um  corpo  de  testemunhas  absolutamente 
específico.  Fundamentalmente,  como  se  diz  em 
Heb.  3:1,  o  próprio  Jesus  Cristo  é  tanto  o  Apóstolo 
como  o  Sumo  Sacerdote  da  nossa  confissão.  Assim 
como  o  Pai  O  enviou,  assim  Ele  enviou  os  seus  após- 
tolos. Isto  é  o  que  faz  desta  carta  uma  carta  apostó- 
lica —  sejam  quais  forem  os  problemas  literários  por 
resolver.  «As  minhas  ovelhas  ouvem  a  minha  voz» 
—  dissera  o  Senhor.  A  voz  que  ouvimos  nesta  carta 
é  fiel  àquela  Voz.  É  a  f é  apostólica  que  fala.  «Pedro, 
apóstolo  de  Jesus  Cristo.» 

Notai  a  quem  è  escrita  a  carta:  «aos  estrangeiros 
ou  peregrinos,  dispersos,  eleitos».  Se  o  apóstolo  é 
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eleito,  assim  o  são  os  leitores.  Tendes  notado  que, 
em  toda  a  Bíblia,  o  Povo  de  Deus  é  descrito  como 
«estrangeiro»,  sem  residência  permanente,  «um  povo 
deslocado»?  A  Abraão  é  dito  para  «sair  da  sua  terra, 
e  da  sua  parentela  e  da  casa  de  seu  pai...»  O  povo 
de  Deus,  ao  princípio,  vive  em  tendas,  «mostrando 
claramente  que  busca  uma  pátria»;  reconhecendo 
que  «eram  estrangeiros  e  peregrinos  na  terra».  (Heb. 
11:13,14). 

Evidentemente,  esta  nota  perde-se  algumas  vezes. 
Quando  o  tabernáculo  (a  tenda  portátil  da  presença 
de  Deus)  se  torna  num  templo  esplêndido:  —  «Mes- 
tre, olha  que  pedras  e  que  edifícios  ! »  —  quando  o 
povo  de  Deus  julga  já  ter  chegado,  o  carácter  pere- 
grino da  vida  perde-se.  E  quando  a  Igreja  se  torna 
grande  e  esplêndida,  e  goza  de  prestígio  e  status,  os 
cristãos  então  precisam  de  novo  que  lhes  recordem 
serem  um  povo  peregrino,  e  devem  perguntar  a  si 
próprios  (diz  P.  Minear)  se  estão  viajando  tão  pouco 
carregados,  como  o  devem  fazer  os  que  peregrinam. 
Somente  uma  comunhão  peregrina  pode  sobreviver 
ao  colapso  das  instituições  estabelecidas  e  às  mudan- 
ças culturais.  A  nossa  epístola  descreve  o  povo  de 
Deus  em  termos  não  dissemelhantes  aos  da  Epístola 
de  Diogneto,  de  um  século,  ou  menos,  mais  tarde: 

«Eles  habitam  nas  terras  do  seu  nascimento,  mas 
como  residentes  temporários;  participam  de  todas  as 
responsabilidades  como  cidadãos,  e  sofrem  tudo 
como  estrangeiros.  Cada  terra  estrangeira  é,  para 
eles,  nativa,  e  cada  terra  nativa  é  território  estran- 
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geiro...  Passam  os  seus  dias  sobre  a  terra,  mas  têm 
cidadania  nos  céus.» 

Faz-nos  pensar  na  afirmação  de  S.  Paulo:  «A  nossa 
cidade  está  nos  céus...»  (Fil.  3:20). 

O  povo  de  Deus  vive  sempre  nesta  dupla  dimen- 
são, diz  a  nossa  carta  —  chamado  do  mundo  mas 
enviado  ao  mundo.  No  seu  excelente  livro,  «A 
Comunidade  do  Testemunho»,  Suzanne  Dietrich 
traça  esta  dupla  dimensão  através  de  toda  a  Bíblia: 
Deus  convoca  sempre  um  povo  para  então  enviá-lo 
ao  mundo.  Indica  a  autora  o  que  acontece  se  per- 
dermos de  vista  qualquer  destas  dimensões.  Sempre 
que  Israel,  ou  a  Igreja  Cristã,  se  lembra  somente 
de  que  é  chamado  para  fora  do  mundo,  sucumbe 
a  um  gheto  de  rectidão  própria.  E  isto  pode  acon- 
tecer hoje  a  um  indivíduo  ou  a  uma  Igreja,  tão  fàcil- 
mente  como  em  qualquer  tempo  do  passado: 

i(Nós  pertencemos  aos  poucos  eleitos; 
Todos  os  outros  estão  condenados. 
Não  há  lá  no  céu  lugar  para  vós; 
No  céu  não  queremos  estar  apinhados  .^) 

Por  outro  lado,  se  a  Igreja  pensa  somente  em  ser 
enviada  ao  mundo,  sem  primeiro  ter  sido  chamada 
para  fora  dele  —  então  ela  toma-se  conformada  com 
o  próprio  mundo  que  está  a  procurar  converter.  «Não 
vos  conformeis  com  este  mundo...» — é,  então,  ne- 
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cessária  a  admoestação.  Regressamos  assim  à  nossa 
saudação:  «Aos  estrangeiros  dispersos,  eleitos...» 

Julgo  que  isto  não  quer  dizer  que  a  carta  foi  escrita 
a  antigos  judeus  dispersos,  na  Diáspora.  Penso  que 
significa  que  a  Igreja  Cristã  se  considera  a  si  mesma 
como  o  novo  Israel,  e  usa  portanto  as  figuras  do 
Êxodo  e  do  Exílio  —  da  fé  do  Velho  Testamento  — 
para  descrever  o  carácter  do  novo  povo  de  Deus. 

«Aos  estrangeiros  dispersos  no  Ponto,  Galácia,  Capa- 
dócia, Ásia  e  Bitinia.» 

A  carta  é  dirigida  às  congregações  cristãs  espa- 
lhadas pela  Ásia  Menor.  Um  manuscrito  do  Novo 
Testamento  omite  a  palavra  «Ásia»,  pois  é  um  termo 
geral,  incluindo  os  restantes.  Ponto  e  Bitinia  são,  na 
realidade,  uma  única  província,  enquanto  Galácia 
pode  significar  tanto  a  região  nortenha  acima  das 
montanhas  do  Tauro,  como  toda  a  região  da  Frigia. 
Não  é  clara  a  razão  por  que  os  nomes  são  mencio- 
nados nesta  ordem.  Hort  sugeriu  que  indicam  a 
estrada  que  Silvano  usaria.  Podeis  procurá-la  num 
mapa,  e  decidir;  mas  eu  penso  que  esta  sugestão  é 
um  pouco  simples  de  mais.  De  qualquer  modo,  não 
contribuiria  para  que  a  carta  nos  alcançasse  a  nós. 
Regressemos  porém  ao  dia  do  nascimento  da  Igreja, 
como  Lucas  o  narra,  e  encontraremos,  em  Jerusalém, 
habitantes  de  todas  as  nações,  incluindo  homens  «da 
Capadócia,  Ponto  e  Ásia.»  Na  verdade,  ide  a  qual- 
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quer  parte  do  mundo  de  hoje,  mesmo  aos  lugares 
menos  prováveis,  e  lá  encontrareis  peregrinos  que 
ouviram  e  creram  nas  poderosas  obras  de  Deus.  A 
eles  —  e  a  nós  —  é  enviada  esta  carta  apostólica. 

Nós  estamos  mais  interessados  em  quem  eles  são 
do  que  donde  eles  vêm.  Eles  não  são  uns  estrangeiros 
quaisquer,  mas  estrangeiros  eleitos,  um  povo  eleito, 
um  povo  chamado. 

Guardemos  isto:  eleição,  chamada,  predestinação, 
seja  qual  for  o  nome  que  lhe  apliquemos,  é  o 
único  fundamento  adequado  para  a  vida  cristã, 
e  a  única  base  possível  para  um  povo  de  Deus.  Não 
há  outra  base  para  a  fé  senão  em  Deus.  Não  está 
nos  nossos  humores  flutuantes,  nem  mesmo  nos 
nossos  melhores  m.omicntos  mas  «fiel  é  o  Deus  que 
vos  chamou...  e  que  o  fará»  (Versão  de  Moffatt). 
(I  Cor.  1:9). 

Isto  é  o  que  a  eleição  significa;  não  uma  curio- 
sidade vã  ou  especulativa  acerca  do  número  dos 
que  se  salvam  ou  se  perdem,  mas  uma  certeza  cada 
vez  mais  firme  de  que  «os  dons  e  a  vocação  de  Deus 
são  sem  arrependimento»  (Rom.  11:29),  e  de  que  «o 
fundamento  de  Deus  fica  firme,  tendo  este  selo:  «o 
Senhor  conhece  os  que  são  Seus»  (II  Tim.  2:19). 

Na  prática,  o  que  isto  quer  dizer  é  que  o  povo  de 
Deus  —  passado  ou  presente  —  não  é  um  povo  supe- 
rior ou  escolhido  que  decide  passar  a  «colaborar» 
com  Deus  !  Quer  dizer  que  não  obstante  quão  falto- 
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SOS  ou  pouco  firmes  tenham  sido  os  seus  passos, 
mesmo  assim  Deus  escolhe-o,  e  chama-o,  pai*a  ser 
Seu. 

«Vós  não  me  escolhestes  a  mim»,  disse  Jesus  aos 
Seus  discípulos  (e  eles  não  eram  nenhum  grupo  de 
escol),  «mas  eu  vos  escolhi  a  vós.» 

Tudo  isto  nos  devia  ajudar  a  compreender  o  que  a 
nossa  tradição  reformada  tem  procm*ado  dizer 
quando  sublinha  a  doutrina  da  predestinação  e  da 
eleição.  Quão  profundas  são  as  raízes  da  vossa  e  da 
minha  vida  cristã  !  «Senhor,  Tu  me  sondaste  e  me 
conheces...»  Não  é  isto  o  que  o  baptismo  cristão 
(talvez  de  um  modo  especial  o  baptismo  infantil) 
nos  diz  ? 

aSalvador  bendito.  Tu  que  me  ensinaste 
Que  só  para  Ti  devo  aqui  viver. 
Com  a  Tua  mão  sempre  me  guiaste 
Desde  o  Teu  apelo  pra  Te  pertencer. 

Em  suma:  os  cristãos  são  um  povo  peregrino  por- 
que são  um  povo  eleito,  a  quem  Deus  chamou  para 
andar  com  Ele.  Esta  é  a  mensagem  da  Bíblia,  a 
chave  da  Teologia  Pastoral  desta  Epístola,  que  é  en- 
viada àqueles  que  estão  no  mundo,  lembrando-lhes 
o  que  significa  serem  povo  de  Deus,  chamado  e  en- 
viado. 

A  saudação  prossegue,  dizendo-nos  como  Deus 
chama  e  quem  é  este  Deus  que  chama.  Pois  que,  para 
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conhecer  o  povo  de  Deus  nós  temos  que  conhecer 
Deus.  Quem  «eles»  são,  depende  de  quem  Ele  é. 

«Segundo  a  presciência  de  Deus  Pai,  em  santificação  do 
Espirito,  para  obediência  e  aspersão  do  sangue  de  Jesus 
Cristo.» 

Embora  ainda  devessem  passar  muitos  anos  antes 
que  a  Igreja  fixasse  a  fórmula  trinitária  de  Cal- 
cedónia  na  forma  de  credo,  o  material  essencial  para 
a  doutrina  está  já  aqui  como  em  cada  carta  do 
Cristianismo  primitivo.  No  fim  de  contas,  tudo 
começou  muito  intuitivamente,  quando  os  cristãos 
tentaram  pela  primeira  vez  confessar  a  sua  fé  em 
Jesus  como  único  Filho  de  Deus,  descobrindo  que 
isso  os  levava  a  pensar  de  novo  o  que  queriam 
dizer  quando  falavam  da  unidade  de  Deus.  Pro- 
vàvelmente,  a  primeira  formulação  doutrinal  da  Teo- 
logia trinitária  adquiriu  vulto  na  fórmula  baptismal. 
No  livro  de  Actos  sugere-se-nos  que  a  fórmula  mais 
simples  e  primitiva  do  baptismo  era,  simplesmente, 
«no  nome  de  Jesus»  !  Mas,  bem  cedo,  muito  cedo 
a  fórmula  baptismal  foi  alargada  e  tornada  mais 
precisa,  pois  o  nome  de  Jesus  sugere  todo  o  nome 
de  Deus.  É  assim  que,  na  fórmula  do  grande  Man- 
dato, em  Mateus,  para  baptizar,  lemos:  «no  nome  do 
Pai,  e  do  Filho  e  do  Espírito  Santo.»  Penso  que 
podemos  ver  os  princípios  desta  fórmula  baptismal 
nas  linhas  que  abrem  a  nossa  Epístola,  embora  ainda 
não  de  maneira  muito  desenvolvida  (apesar  de  a 
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Epístola  somente  mencionar  raras  vezes  o  Espírito: 
1:2,11,12;  4:14). 

Voltando  atrás:  os  cristãos  são  o  que  são,  porque 
Deus  é  Quem  é. 

(1)  «Segundo  a  presciência  de  Deus,  o  Pai». 

—  Presciência  não  é,  na  realidade,  diferente  da 
eleição.  É  um  conhecimento  prévio  activo,  não  uma 
observação  passiva.  Não  significa  que  Deus  decide 
fazer  o  que  Ele  sabe  virá  a  acontecer  de  qualquer 
maneira.  Isso  faria  de  Deus  um  espectador  no  seu 
próprio  Universo,  em  lugar  do  Senhor  da  vida. 
«Conhecer»  na  linguagem  bíblica  é  uma  decisão 
pessoal  activa.  Mesmo  na  sua  dimensão  humana,  a 
Bíblia  sublinha  isto.  Quando  Adão  «conhece»  a  sua 
esposa,  faz  mais  do  que  observá-la  à  distância;  ele 
entra  numa  relação  íntima  com  ela.  Semelhante- 
mente, quando  Deus  conhece.  Ele  entra  numa  rela- 
ção. E  uma  confissão  cristã  tem  de  reconhecer  que 
Deus  nos  conhece  desde  a  eternidade  até  à  eterni- 
dade. De  todo  o  sempre  a  todo  o  sempre,  Ele  é  o 
nosso  Deus. 

«Senhor,  tu  me  sondaste  e  me  conheces...  Pois 
possuíste  os  meus  rins,  entreteceste-me  no  ventre  de 
minha  mãe...  Maravilhosas  são  as  tuas  obras  !  Tu  me 
conheces  completamente»...  (Salmo  139).  Ou  então 
pensai  no  sentido  da  chamada  de  Jeremias:  «Antes 
que  te  formasse  no  ventre,  te  conheci,  e  antes  que 
saísses  da  madre.  Eu  te  santifiquei». 
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Quando  Paulo  diz:  «Porque  os  que  dantes  conhe- 
ceu também  os  predestinou  para  serem  conformes  à 
imagem  do  Seu  Filho»,  não  está  a  expor  uma  cro- 
nologia da  maneira  como  Deus  decide  salvar,  mas 
acumula  palavra  sobre  palavra  para  confessar  que  a 
presciência  de  Deus  é  a  vontade  de  Deus,  que 
desde  a  eternidade  Ele  é  o  nosso  Deus. 

(2)  «Pela  (em  virtude  da,  isto  é,  na  esfera  da)  santi- 
ficação do  Espirito.» 

(É  interessante  notar  que  a  palavra  «santificação» 
ocorre  três  vezes  em  Tessalonicenses,  onde  também 
se  inclui  o  nome  de  Silvano.) 

Esta  «santificação»  tanto  pode  significar  a  obra  do 
Espírito  como  o  resultado  da  sua  actividade.  Aqui, 
provàvelmente,  contém  alguma  sugestão  acerca  do 
trabalho  interior  do  Espírito,  selado  no  baptismo. 

Esta  santificação  é  pelo  Espirito.  Há  no  Novo  Tes- 
tamento lugares  onde  nem  sempre  é  fácil  decidirmos 
se  a  referência  é  ao  espírito  humano  ou  ao  Espírito 
Santo.  Porém,  embora  falte  no  nosso  texto  o  artigo 
definido  «o»,  é  claro  que  o  apóstolo  tem  em  mente 
o  Espírito  Santo,  porque  nenhum  espírito  humano 
pode  produzir  a  sua  própria  santificação.  Não,  o 
Deus  que  faz  o  apelo,  desde  o  princípio  do  mundo, 
é  também  Aquele  que  dota  o  seu  povo. 

(3)  «Para  a  obediência  e  aspersão  do  sangue  de  Jesus 
Cristo». 


Uma  Saudação  Apostólica 
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Eu  sei  que  a  maior  parte  das  nossas  traduções  toma 
este  genitivo  como  objectivo  —  «para  obediência  a 
Jesus  Cristo»  — queremos  dizer  a  nossa  obediência 
a  Ele. 

Certamente  que  a  obediência  deve  marcar  a  vida 
cristã,  pois  somos  servos  de  um  Senhor.  Mas  aqui 
tomo  o  genitivo  como  sendo  subjectivo.  Não  é  a 
nossa  obediência  que  aqui  é  significada,  mas  a  obe- 
diência do  próprio  Cristo.  Esta  obediência  assim 
como  o  sangue  aspergido  —  são  seus.  Recordemos 
que  poucos  livros  do  Novo  Testamento  põem  tanta 
ênfase  em  Cristo  como  sendo  o  Servo-Sofredor  de 
Deus  como  o  faz  esta  Epistola.  A  saudação  apos- 
tólica não  está  ainda  a  exortar -nos  a  fazermos  algo; 
está  a  dirigir-se-nos  como  povo  de  Deus,  por  causa 
do  que  Ele  é,  e  do  que  Ele  faz.  Se  estamos  «em 
Cristo»  (para  usarmos  a  expressão  paulina  favorita) 
então  somos  feitos  participantes  da  sua  obediência  e 
também  «na  aspersão  do  seu  sangue».  Que  quer  isto 
dizer?  «Sangue»,  evidentemente,  tem  muitas  cone- 
xões na  Escritura:  a  vida  está  no  sangue;  sangue  é 
morte  violenta;  sangue  é  fraqueza;  o  sangue  da 
expiação;  o  sangue  da  Páscoa,  etc. 

Mas  aqui,  a  palavra  «aspersão»  não  se  refere  pri- 
mariamente ao  sangue  da  expiação  derramado  de  uma 
vez  para  todo  o  sempre.  Aqui,  sugere  o  ritual  do 
baptismo.  Recordai  como  em  Êxodo  24,  quando  foi 
concedido  o  Antigo  Pacto,  o  sangue  animal  foi  simbò- 
licamente  aspergido  sobre  o  altar  e  o  povo,  para  su- 
gerir, sacramentalmente,  que  a  relação  de  Deus  para 
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com  Israel  não  era  uma  relação  passageira,  mas  uma 
relação  de  sangue,  indelevelmente  dada  j>or  aquele 
Deus  que,  na  sua  graça,  escolheu  ligar-se  com  aquele 
pequeno  e  insignificante  grupo  de  antigos  escravos. 
Aquele  sangue  aspergido,  de  Êxodo  24,  não  foi  uma 
oferta  pelo  pecado,  mas  um  sinal  de  comunhão  indis- 
solúvel. A  nossa  epístola  tem  em  mente  aquele  ritual 
quando  apresenta  o  Novo  Pacto  como  simbolica- 
mente expresso  no  sacramento  do  baptismo.  Houve 
um  sangue  derramado  no  Calvário  para  remissão  dos 
pecados,  assim  dizem,  por  toda  a  parte,  as  Escritm*as, 
a  Hinologia  e  o  Sacramento. 

Há  também  um  sangue  de  comunhão,  de  pacto, 
que  se  torna  agora  no  nosso  sangue  —  a  nossa  vida  — 
pela  fé.  E,  por  meio  da  presciência  —  a  eterna  decisão 
de  Deus  o  Pai,  através  da  operação  do  Seu  Espirito 
Santo,  essa  obediência  e  sangue  de  Jesus  Cristo  — 
essa  vida  de  Jesus  Cristo,  são-nos  dados  a  nós. 

Isto  é  o  que  o  baptismo  significa:  não,  em  primeiro 
lugar,  quanto  nós  iremos  prometer  a  Deus,  mas  a 
plena  e  maravilhosa  promessa  de  Deus,  de  ser  o  nosso 
Deus,  de  pronunciar  sobre  nós  o  Seu  Nome,  de  nos 
aceitar.  Somos  o  que  somos  e  poderemos  ser  aquilo 
que  está  em  nós  poder  ser,  porque  Deus  é,  para 
todo  o  sempre,  este  Deus. 

A  saudação  está,  deste  modo,  pronta  a  encerrar-se, 
exprimindo  agora  um  desejo  que  é  também  uma  pro- 
messa e  um  penhor: 

«Graça  e  paz  vos  sejam  multiplicadas». 
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Notai:  no  prímeko  século  qualquer  carta  comum 
diria:  «A  a  B,  saudações  (chaire)».  Uma  carta  cristã 
segue  o  mesmo  padrão,  mas  exprime  mais  do  que  uma 
saudação  —  diz:  «graça»  (charis). 

Ora,  que  é  graça  ?  No  uso  comum,  a  palavra  signi- 
fica «afabilidade»  e,  algumas  vezes,  o  Novo  Testa- 
mento a  emprega  neste  sentido,  pois  lemos  que  em 
Nazaré  toda  a  gente  se  maravilhou  com  as  palavras 
cheias  de  graça  que  saíam  da  boca  de  Jesus  (Lucas 
4:24).  Mas,  no  seu  sentido  mais  elevado,  a  palavra 
significa  «boa  vontade  afável».  É  a  boa  vontade  de 
Deus  para  com  os  homens  em  Cristo,  imerecida  e 
livremente  dada. 

Graça  e  paz.  —  A  paz  também  é  dádiva  de  Deus,  e 
é  mais  que  a  ausência  de  conflito  aberto.  Paz  é  re- 
conciliação positiva,  cuja  condição  é  a  rectidão.  Os 
profetas  do  Velho  Testamento  ansiavam  por  um 
Messias  que  fosse  «o  Príncipe  da  Paz».  Quando  o 
Salvador  nasce,  o  próprio  céu  ressoa  com  o  clamor 
jubiloso  de  que,  a  partir  de  então,  «a  paz  sobre  a 
terra»  é  uma  realidade  para  aqueles  que  estão  in- 
cluídos na  boa  vontade  de  Deus,  e  deste  modo  Jesus 
pode  dizer  aos  seus  discípulos:  «Deixo-vos  a  paz,  a 
minha  paz  vos  dou».  Também  Paulo  dirá  que  Cristo 
«é  a  nossa  paz,  o  qual  de  ambos  os  povos  fez  um, 
derribando  a  parede  de  separação  que  estava  no 
meio,  e  que  separa  os  homens,  de  Deus  e  uns  dos 
outros.» 

A  saudação  favorita  dos  judeus  era  «paz»  (shalom). 
Agora,  porém,  esse  desejo  transformou-se  numa  pro- 
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messa  positiva,  pois  a  paz  não  mais  é  apenas  um 
anseio  profético,  mas  as  boas  novas  do  Evangelho. 
A  esperança  cristã  é  baseada  na  posse  —  «graça  e 
paz  vos  sejam  multiplicadas)).  E  a  carta  terminará 
frisando  a  mesma  nota  com  que  começa: 

«Paz  seja  com  todos  vós  que  estais  em  Cristo  Jesus». 
(5:14) 

E  oom  esta  saudação  a  Epístola  está  pronta  para 
começar,  e  principiará,  muito  apropriadamente,  por 
uma  doxologia:  «Bendito  seja  Deus)). 


II 

Vida  de  Louvor  e  Inquirição 


Acção  de  graças  pela  salvação  e  suas  bênçãos 

Bendito  o  Deus  e  Pai  de  nosso  Senhor  Jesus 
Oisto  que,  segundo  a  sua  muita  misericórdia, 
nos  regenerou  para  uma  viva  esperança  me- 
diante a  ressurreição  de  Jesus  Cristo  dentre 
os  mortos. 

Para  uma  herança  incorruptível,  sem  má- 
cula, imarcescível,  reservada  nos  céus  para 
vós. 

Que  sois  guardados  pelo  poder  de  Deus, 
mediante  a  fé,  para  salvação  preparada  para 
revelar-se  no  último  tempo. 

Nisso  exultais,  embora,  no  presente,  por  um 
pouco,  se  necessário,  sejais  contristados  por 
várias  provações, 

Para  que  o  valor  da  vossa  fé,  uma  vez  con- 
firmado, muito  mais  precioso  do  que  o  ouro 
perecível,  mesmo  apurado  por  fogo,  seja 
achado  para  louvor,  glória  e  honra  na  reve- 
lação de  Jesus  Cristo, 

A  quem,  não  havendo  visto,  amais;  no  qual, 
não  vendo  agora,  mas  crendo,  exultais  com 
alegria  indizível  e  cheia  de  glória. 

Obtendo  o  fim  da  vossa  fé,  a  salvação  das 
vossas  almas. 
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Foi  a  respeito  desta  salvação  que  os  pro- 
fetas indagaram  e  inquiriram,  os  quais  profe- 
tizaram acerca  da  graça  a  vós  outros  desti- 
nada, 

Investigando  atentamente  qual  a  ocasião  ou 
quais  as  circunstâncias  oportunas,  indicadas 
pelo  Espirito  de  Cristo,  que  neles  estava, 
ao  dar  de  antemão  testemunho  sobre  os  sofri- 
mentos referentes  a  Cristo,  e  sobre  as  glórias 
que  os  seguiriam. 

A  eles  foi  revelado  que,  não  para  si  mes- 
mos, mas  para  vós  outros,  ministravam  as 
coisas  que  agora  vos  foram  anunciadas  por 
aqueles  que,  pelo  Espirito  Santo  enviado  do 
céu,  vos  pregaram  o  evangelho,  coisas  essas 
que  anjos  anelam  perscrutar. 

Pedro  1:3-12 

Depois  da  saudação  apostólica,  a  carta  começa  por 
uma  doxologia.  De  que  outra  maneira  poderá  a  Igreja 
começar  a  sua  confissão  ?  De  que  outra  maneira  pode 
começar  a  fé  cristã,  senão  com  doxologia  ?  «Bendito 
seja  o  Deus  e  Pai  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  que 
segundo  a  Sua  grande  miserícórdia  nos  gerou  de 
novo  para  uma  viva  esperança,  pela  ressurreição  de 
Jesus  Cristo  de  entre  os  mortos,  para  uma  herança 
incorruptível,  incontaminável  e  que  se  não  pode  mur- 
char, guardada  nos  céus  para  vós,  que  mediante  a 
fé  estais  guardados  na  virtude  de  Deus  para  a  sal- 
vação, já  prestes  para  se  revelar  no  último  tempo,  em 
que  vós  (por  tal  razão)  e  (em  quem)  grandemente  vos 
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alegrais,  ainda  que  agora  contristados  com  várias 
tentações,  para  que  a  prova  da  vossa  fé,  muito  mais 
preciosa  do  que  o  ouro,  que  perece  e  é  provado  pelo 
fogo,  se  ache  (resulte),  em  louvor  e  honra,  e  glória  na 
revelação  de  Jesus  Cristo;  ao  qual,  não  o  havendo 
visto,  amais;  no  qual,  não  o  vendo  agora,  mas  crendo, 
vos  alegrais  com  gozo  inefável  e  glorioso,  alcançando 
(adquirindo  para  vós  próprios)  o  fim  da  vossa  fé,  a 
salvação  das  (vossas)  almas.» 

Bendito  seja  Deus.  —  A  fé  bíblica  é  sempre  re- 
passada da  emoção,  de  uma  doxologia  alegre  e  grata, 
com  acção  de  graças. 

«Bendize,  ó  minha  alma,  ao  Senhor 

E  tudo  o  que  há  em  mim 

Bendiga  o  Seu  santo  nome...» 

Aquele  que  é  Bendito  —  assim  Deus  é  chamado. 
Quando  os  rabis  judaicos  falavam  de  Deus,  escre- 
viam, usualmente,  «Aquele  que  é  Santo,  Bendito  é  o 
Seu  Nome.»  E  a  doxologia  cristã  é  ainda  mais  rica 
e  completa:  «Bendito  seja  Deus.» 

Como  pode  a  fé  começar  por  uma  tal  doxologia, 
mesmo  quando  são  profundas  as  sombras  e  difíceis 
as  circunstâncias  ? 

Porquê  ?  Porque  Ele  não  é  um  Deus  estranho  — 
«Bendito  seja  o  Deus  e  Pai  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo...»  Podemos  chamar  Pai  a  Deus  porque  o 
conhecemos  como  o  Deus  Pai  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo.  Não  é  um  Deus  estranho  —  mas  um  Deus  que, 
em  Jesus  Cristo,  nos  revelou  a  Sua  face  e  o  Seu 
coração. 
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Que,  segundo  a  Sua  grande  misericórdia. ..  !  —  A 
misericórdia  de  Deus  é  a  nossa  única  esperança.  Se 
o  «Kyrie  Eleison»  suplica  —  «Tem  misericórdia  de 
mim,  ó  Deus»  — tal  clamor  é  respondido  na  jubilosa 
tomada  de  consciência  de  que  Deus  é  misericordioso. 
Louvai  ao  Senhor,  porque  Ele  é  bom,  porque  a  Sua 
misericórdia  dura  para  sempre.  O  hinário  da  fé  faz 
soar  continuamente  esta  nota  de  doxologia  e  acção 
de  graças:  «Digam  os  remidos  do  Senhor...  que  a  Sua 
misericórdia  (o  Seu  permanente  amor)  dura  para 
sempre.» 

como  já  lemos,  os  remidos  do  Senhor  dizem-no: 
—  «O  qual,  segundo  a  Sua  grande  misericórdia...» 

É-nos  recordado  de  novo  que  a  base  da  nossa  fé 
não  está  na  nossa  fidelidade,  porque  mesmo  os 
nossos  melhores  momentos  são  apenas  uma  resposta 
deficiente.  Mas,  mesmo  que  a  nossa  fé  possa  falhar, 
a  misericórdia  do  Senhor  permanece  para  todo  o 
sempre. 

E  de  que  maneira  se  manifestou  esta  misericórdia 
(este  amor  inabalável)  ?  Pela  nossa  regeneração  e  vi- 
vificação, conduzindo-nos  a  uma  viva  esperança,  pela 
ressurreição  de  Jesus  Cristo  de  entre  os  mortos. 

Este  é  o  segredo  da  esperança  cristã:  não  é  um 
«querer  pensar  assim»;  não  é  pretender  que  não  haja 
sombras  nem  morte;  não  é  uma  «teologia  à  Peter- 
-Pan»,  por  meio  da  qual  «pensamos,  com  simplici- 
dade, apenas  nas  coisas  mais  feHzes  porque  essa  é  a 
maneira  de  adquirirmos  as  nossas  asas»;  a  vida  é 
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demasiado  seria  e  as  sombras  demasiado  reais  para 
que  usemos  tal  máscara  da  fé.  Não,  a  esperança 
genuína  tem  de  ser  baseada  em  alguma  coisa  melhor 
do  que  em  aspii'ações  do  nosso  pensamento.  A  espe- 
rança genuína  baseia-se  em  algo  que  possuímos,  que 
já  aconteceu  dentro  das  sombras  da  nossa  história.  E 
estas  são  as  grandes  boas-novas  de  Deus,  que  após 
o  Gólgota  não  mais  pode  haver  meia-noite,  porque 
Jesus  Cristo  ressuscitou. 

É  isto  que  a  primeira  epístola  de  Pedro  nos  diz. 
Nascemos  para  uma  viva  esperança  —  não  para  uma 
fantasia  desejável  — ,  uma  esperança  viva  baseada  na 
ressurreição  de  Jesus  Cristo  de  entre  os  mortos.  Deus 
realizou  um  acto  novo,  que  traz  vida  ao  reino  do  nosso 
pecado  e  morte.  Ele  fez  rolar  para  longe  as  sombras,  e 
assenhoreou-se  das  trevas.  «Onde  está,  ó  morte,  o  teu 
aguilhão  ?  Onde  está,  ó  inferno,  a  tua  vitória  ?  Mas 
graças  a  Deus  que  nos  dá  a  vitória  por  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo...  Mas  agora  Cristo  ressuscitou  dos  mor- 
tos, e  foi  feito  as  primícias  dos  que  dormem.» 

Um  livro  recente  sx)bre  a  Teologia  do  Novo  Testa- 
mento apresenta  a  sugestão  de  que  a  Ressurreição 
de  Jesus  Cristo  é  a  chave  e  o  foco  de  tudo  quanto 
o  Novo  Testamento  tem  para  dizer  sobre  Deus  e  o 
homem.  Na  verdade,  assim  é.  Quiando  lemos  a  primi- 
tiva pregação  cristã  no  Pentecostes,  a  mensagem 
centraliza-se  no  grande  facto  novo  da  Páscoa,  que 
deu  o  ser  a  um  novo  mundo  de  vida  e  esperança. 
«Uma  viva  esperança,  pela  ressurreição  de  Jesus 
Cristo  de  entre  os  mortos.» 
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Notai  que  o  Novo  Testamento  —  como  faz  aqui  a 
nossa  Epístola,  tem  sempre  a  frase  «de  entre  os 
mortos»  e  a  palavra  «mortos»  iparece  iio  plural 
A  ressurreição  de  Jesus  Cristo  é,  evidentemente,  um 
acontecimento  isolado,  único,  irrepetível,  mas  não  é 
um  acontecimento  sem  relação;  é  penhor  e  pro- 
messa para  todos  que  estão  em  Jesus.  Este  é  as  pri- 
mícias dos  que  doniiem:  «Para  que  o  possa  conhecer, 
e  ao  poder  da  sua  ressurreição»,  diz  Paulo.  «Portanto, 
se  já  ressuscitastes  com  Cristo,  buscai  as  coisas  que 
são  de  cima,  onde  Cristo  está...»  «Assim  como  Cristo 
foi  ressuscitado  de  entre  os  mortos  pela  glória  do 
Pai,  assim  nós  também  andemos  em  novidade  de 
vida.»  João  escreve:  «A  hora  vem,  e  agora  é,  quando 
os  mortos  ouvirão  a  voz  do  Filho  de  Deus,  e  aqueles 
que  a  ouvirem  viverão.»  A  esperança  realiza-se  pela 
posse.  «Cristo  em  vós,  esperança  da  glória.»  Não  é 
para  admirar  que  Paulo  possa  descrever  o  baptismo 
cristão  como  um  morrer  e  um  ressuscitar  com  Cristo. 
A  l.""  epístola  de  Pedro,  esta  carta  baptismal,  contém 
a  mesma  advertência. 

ttPara  uma  herança^.  —  A  Bíblia  não  se  mostra  in- 
teressada em  ideias  abstractas,  é  sempre  vívida  e 
concreta.  A  Abraão  foi  prometido  que  teria  uma  terra 
como  herança,  e  embora  tivesse  vivido  e  morrido 
como  um  peregrino  e  itinerante,  considerava-se  her- 
deiro da  prometida  herança.  Se  o  Velho  Testamento 
descreve  a  herança  em  termos  de  terra,  o  Novo  Tes- 
tamento apresenta-a  em  termos  de  filiação:  «Herdei- 
ros de  Deus...  co-herdeiros  com  Cristo.»  «A  todos 
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quantos  o  receberam,  Ele  deu  o  poder  de  se  tomarem 
filhos  de  Deus...»  «A  nossa  cidade  está  nos  céus» 
—  diz  Paulo,  esplèndidamente.  A  esperança  aponta 
para  além,  mas  firma  a  sua  âncora  naquilo  que  já 
possui.  O  que  temos  agora  é  apenas  uma  antecipação 
do  que  seremos...  «a  herança  incorruptível,  inconta- 
minável, e  que  se  não  pode  murchar,  guardada  nos 
céus,  conservada  em  depósito  para  nós».  «Ainda  não 
é  manifesto  o  que  havemos  de  ser...»  «Porque  agora 
vemos  por  espelho,  como  por  enigma...» 

Notai  como  esperar  e  possuir  são  ideias  que  sem- 
pre aparecem  juntas,  para  que  a  esperança  não  se 
tome  apenas  numa  aspiração  do  nosso  pensamento. 

A  herança  completa  pode  estar  reservada  nos  céus, 
mas  nós  somos  guardados  e  protegidos  desde  agora 
na  terra. 

Portanto,  a  f é  é  a  base  da  esperança,  e  expressa-se 
pelo  amor.  Quando  o  Concílio  Mundial  quis  expressar 
o  que  entendia  j>or  Esperança  Cristã,  disse  na  sessão 
de  encerramento  da  Assembleia:  «Nós  não  sabemos 
o  que  virá  para  nós,  mas  sabemos  quem  virá.  É 
aquele  que  vem  cada  dia  ao  nosso  encontro,  o  mesmo 
que  nos  encontrará  no  fim.  Portanto  dizemos:  «rego- 
zijai-vos  na  esperança.» 

«Uma  salvação  já  prestes  para  se  revelar  no  último 
tempo».  —  Não  reduzais  a  palavra  «salvação».  A  sua 
rica  figuração,  na  Bíblia,  sugere:  livramento  de  algo; 
inteireza;  saúde;  uma  criação  pessoal  e  comunitària- 
mente  restaurada,  passajda,  presente  e  futura.  Acau- 
telai-vos  daqueles  que  falam  da  salvação  somente 
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numa  forma  estereotipada:  «Quando  fostes  salvos  ?» 
Se  fizéssemos  esta  pergunta  aos  homens  da  Bíblia, 
receberíamos  uma  resposta  tripla: 

1  —  A  Salvação  é  considerada  algumas  vezes  como 
passada.  Sim,  evidentemente,  porque  nós  fomos  sal- 
vos pelo  eterno  propósito  de  Deus.  Deus  realizou  o 
Seu  acto  salvador  antes  da  nossa  vida  presente.  Nós 
fomos  salvos  pela  graça.  «Deus  salvou-nos  e  chamou- 
-nos  com  uma  santa  vocação,  não  segundo  as  nossas 
obras,  mas  segundo  o  Seu  propósito  próprio  e  graça, 
que  nos  foi  dada  em  Cristo  Jesus  antes  dos  tempos 
dos  séculos.»  (II  Tim.  1:9). 

2  —  Por  vezes  a  salvação  é  descrita  como  um  pro- 
cesso presente.  «A  palavra  da  cruz  é  loucura  para 
aqueles  que  perecem,  mas  para  nós,  que  somos  salvos 
(que  estamos  sendo  salvos)  é  o  poder  de  Deus.» 
(I  Cor.  1:18). 

3  —  Outras  vezes,  a  salvação  é  descrita  como  sendo 
futura,  pois  a  palavra  significa  muito  mais  do  que 
livramento  da  servidão  do  pecado  passado;  aponta 
para  uma  criação  restaurada  e  integral.  Paulo  pode 
escrever:  «Logo,  muito  mais  agora,  sendo  justificados 
pelo  Seu  sangue,  seremos  por  Ele  salvos  da  ira  de 
Deus»  (Rom.  5:9),  ou  ainda:  «E  isto  digo,  conhecendo 
o  tempo,  que  é  já  hora  de  despertarm.os  do  sono, 
porque  a  nossa  salvação  está  agora  mais  perto  de 
nós  do  que  quando  aceitámos  a  fé.»  (Rom.  13:11). 

É  neste  último  sentido  que  a  nossa  Epístola  usa  a 
palavra  na  presente  passagem:  a  salvação  é  futura, 
mas  está  à  mão  —  pronta  para  se  revelar  no  último 
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tempo,  o  tempo  trará  Jesus  com  a  última  Palavra  da 
história,  como  já  veio  com  a  Primeira  Palavra  da 
nossa  história.  Por  enquanto  temos  apenas  a  anteci- 
pação, a  promessa,  a  amortização...  mas  então  será 
face  a  face. 

«A  salvação  já  prestes  para  se  revelar  no  último 
tempo».  Os  cristãos  são  um  povo  peregrino  porque 
vivem  entre  os  tempos:  entre  um  «não  mais»  e  um 
«ainda  não».  A  Igreja  tem  sempre  vivido  entre  os 
Adventos,  entre  os  tempos.  É  por  tal  motivo  que  a 
Fé  Cristã  não  diz  simplesmente  que  Cristo  veio,  mas 
implora:  «Ora  vem  Senhor  Jesus».  A  Igreja  tem  vi- 
vido, desde  o  princípio  da  sua  história,  com  esta 
consciência.  É  por  essa  razão  que  a  história  da 
Ascensão  é  tão  importante.  Aqueles  primeiros  discí- 
pulos, depois  da  Páscoa,  embora  pudessem  ver  di- 
rectamente o  seu  Senhor,  faziam-no  provisória  e  oca- 
sionalmente de  maneira  a  serem  repostos  na  fé. 

Somente  eles  tiveram  a  Sua  promessa:  «Todo  o 
poder  me  é  dado  no  céu  e  na  terra.»  Eles  (e  nós) 
tinham  sòmente  o  anseio,  o  penhor  da  herança.  Já 
vos  detivestes  alguma  vez  a  pensar  como  a  Ascensão 
deve  ter  sido  um  choque  para  aqueles  primeiros  dis- 
cípulos ?  Eles  tinham  recuperado  o  Seu  Senhor,  e 
esperavam  dele  o  estabelecimento  visível  do  Reino, 
aqui  e  agora:  «Senhor,  restaurarás  tu  neste  tempo  o 
Reino  a  Israel  ?»  E  Ele,  em  lugar  de  fazer  isso,  reti- 
rou-se !  Nós  devemos  compreender  o  choque  que 
sentiram,  porque  a  nossa  fé  também  tem  sido  aba- 
lada, vez  após  vez,  pela  experiência  de  esperanças 
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desiludidas,  vendo  o  mundo  mostrar  tão  pouca  evi- 
dência do  Seu  domínio.  Onde  está  Aquele  que  disse: 
«Eis  que  estou  convosco  sempre?)) — também  nós 
temos  sido  confrontados  com  as  perguntas  dos  ím- 
pios: «Onde  está  agora  o  vosso  Deus  ?)>  Mas,  como 
nos  recorda  Hans  Bartsch,  a  Ascensão  mostra-nos 
quão  sóbria  era,  na  realidade,  a  fé  apostólica.  Os 
discípulos  não  viviam  num  mundo  de  sonhos,  eles 
tiveram  que  encarar  o  mundo  real  e  o  fizeram  com 
boa  disposição.  Estaremos  nós  assim  tão  prontos  a 
admitir  que  nem  sempre  podemos  discernir  o  cami- 
nho de  Deus  neste  mundo,  que  não  podemos  «pro- 
var)) a  Sua  existência,  embora  acreditando  sempre  ? 
A  Ascensão  é,  na  realidade,  o  não-obstante  da  fé. 
Neste  ponto,  a  fé  da  Páscoa  é  pela  primeira  vez  posta 
à  prova  e  tem  que  enfrentar  cada  repetido  teste  com 
a  mesma  segurança.  «Bem-aventurados  os  que  não 
viram  e  creram)).  «A  fé  é  o  firme  fundamento  das 
coisas  que  se  esperam,  e  a  prova  das  coisas  que  se 
não  vêem)).  A  nossa  Epístola,  do  mesmo  modo,  apon- 
ta-nos  sempre  os  últimos  tempos,  o  tempo  da  reve- 
lação de  Jesus  Cristo,  a  vinda  de  Jesus  Cristo,  no  fim 
desta  época — «Desde  aquele  lugar  Ele  \ârá...)) 

Esta  doutrina  da  segunda  vinda  não  é  um  terreno 
de  caça  fácil,  para  pessoas  curiosas  se  dedicarem  a 
estabelecer  horários  e  tabelas.  Nem  a  Escatologia  é 
exactamente  o  último  capítulo  num  livro  de  Teologia, 
que  não  precisemos  de  ler  senão  quando  chegarmos 
próximo  do  fim  do  nosso  próprio  caminho.  Aqueles 
últimos  tempos  encontram-se  sempre  com  o  tempo 
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presente,  e  o  Dia  Final  ilumina  e  interpreta  todos 
os  nossos  dias.  «A  hora  vem,  e  agora  é:  a  salvação 
já  prestes  para  se  revelar...»  O  Cristianismo  é 
Advento,  e  Advento  significa:  viver  entre  os  tempos. 
«Cristo  é  o  fim,  porque  Cristo  foi  o  princípio. 
Cristo,  o  princípio,  porque  o  fim  é  Cristo.» 

«Nós  não  sabemos  o  que  virá,  mas  sabemos  Quem 
vem...  É  Aquele  que  vem  cada  dia  ao  nosso  encontro, 
e  no  fim  nos  encontrará.» 

Se  eu  fosse  agora  pastor  de  uma  congregação 
local,  creio  que  tentaria  pregar  acerca  da  1.*  de 
Pedro,  num  ano  qualquer,  desde  o  Advento  até  à 
Páscoa  —  pois  essa  é  a  maneira  como  se  desenvolve 
esta  carta  de  louvor  e  preparação  de  catecúmenos. 

Possuir  e  esperar.  É  isto  que  dá  à  vida  cristã 
a  sua  vitalidade  e  a  sua  alegria.  «Em  que  vós  grande- 
mente vos  alegrais,  ainda  que  importe  agora,  se  ne- 
cessário, que  estejais  por  um  pouco  contristados  com 
várias  tentações.» 

Alguns  têm  lido  isto  como  se  o  verbo  regozijar 
tivesse  um  sentido  futuro,  isto  é,  embora  agora  te- 
nhais que  sofrer,  nalgum  dia  futuro  vós  vos  regozija- 
reis. Mas  não  é  deste  modo  que  a  fé  ci*istã  enfrenta 
as  sombras  da  vida.  Este  é  o  paradoxo  da  vida  cristã, 
o  facto  de  nenhuma  dor  ou  adversidade  poder  des- 
truir a  presente  alegria  de  estarmos  em  Cristo... 
Paulo  diz:  —  «Como  contristados,  mas  sempre  ale- 
gres; como  jx)bres  mas  enriquecendo  a  muitos;  como 
nada  tendo,  e  possuindo  tudo».  (II  Cor.  6:10).  «Agora 
regozijo-me  nos  mous  sofrimentos  por  amor  de  vós...» 
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«Quem  nos  separará  do  amor  de  Cristo  ?  A  tribu- 
lação, ou  a  angústia,  ou  a  perseguição,  ou  a  fome, 
ou  a  nudez,  ou  o  perigo,  ou  a  espada  ?»  Não,  na  ver- 
dade... Mais  do  que  isso,  «regozijamo-nos  nos  nossos 
sofrimentos,  sabendo  que  o  sofrimento  produz  a  pa- 
ciência, e  que  a  paciência  produz  carácter,  e  que  o 
carácter  gera  a  esperança,  e  a  esperança  não  nos 
desaponta,  porque  o  amor  de  Deus  foi  derramado 
nos  nossos  corações  por  meio  do  Espírito  Santo  que 
nos  foi  dado.»  (Rom.  5:3-5).  O  esperar  e  o  possuir  são, 
ambos,  parte  da  experiência  cristã. 

Para  o  discípulo  basta  ser  como  o  seu  Mestre, 
que  aprendeu  a  obediência  pelas  coisas  que  suportou 
—  «para  que  a  prova  da  vossa  fé,  muito  mais  pre- 
ciosa que  o  ouro,  que  perece,  e  é  provado  pelo  fogo, 
se  ache  em  louvor,  e  honra,  e  glória,  na  revelação  de 
Jesus  Cristo». 

Possuir  e  esperar:  estes  são  os  ingredientes  da 
doxologia  cristã.  «Ao  qual,  não  o  havendo  visto, 
amais;  no  qual,  não  o  vendo  agora,  mas  crendo,  vos 
alegrais  com  gozo  inefável  e  glorioso.»  Bem-aventu- 
rados  aqueles  que  não  viram  mas  creram. 

«Alcançando  o  fim  da  vossa  fé,  a  salvação  das 
vossas  almas.» 

Insistindo:  fiquemos  certos  de  que  esta  salvação 
não  é  uma  fantasia  meramente  subjectiva.  Se  a  vida 
cristã  é  vida  «entre  os  tempos»  deve  estar  ligada 
tanto  como  um  ontem  como  com  um  amanhã.  A  in- 
vestigação teológica  cristã  deve  vir  sempre  junta  com 
a  doxologia  cristã.  No  fim  de  contas  nós  «conhecemos 
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em  parte  e  compreendemos  em  parte.  «Ainda  não 
vemos  que  todas  as  coisas  Lhe  estejam  sujeitas»  — 
mas  vemos  Jesus.  Para  os  homens  de  fé  sempre  foi 
assim. 

Esta  nota  é,  aqui,  bem  evidenciada:  «Da  qual  sal- 
vação inquiriram  e  trataram  diligentemente  os  pro- 
fetas que  profetizaram  da  graça  que  vos  foi  dada, 
indagando  que  tempo  ou  que  circunstâncias  o  Espí- 
rito de  Cristo,  que  estava  neles,  indicava  anterior- 
mente, testificando  os  sofrimentos  que  a  Cristo 
haviam  de  vir  e  a  glória  que  se  lhes  havia  de  seguir. 
Aos  quais  foi  revelado  que  não  para  si  mesmos  mas 
para  nós,  eles  ministravam  estas  coisas  que  agora  vos 
foram  anunciadas  por  aqueles  que  pelo  Espírito 
Santo,  enviado  do  céu,  vos  pregaram  o  Evangelho; 
para  as  quais  coisas  os  anjos  desejam  bem  atentar.» 

A  que  profetas  se  refere  aqui  o  autor  ?  Selvvin 
sugere  que  ele  pensa  naqueles  profetas  do  Novo  Tes- 
tamento, homens  da  Igreja  primitiva  que  tinham  um 
interesse  especial  na  compreensão  do  Velho  Testa- 
mento. Mas  Pedro  tem  aqui  em  mente  os  profetas 
do  Velho  Testamento,  pois  diz  que  eles  prediziam 
testificando  com  anterioridade,  ministrando  uma  boa 
nova  que  ainda  não  se  realizara  nos  seus  próprios 
dias,  mas  que,  para  a  comunidade  cristã,  se  tornara 
agora  um  facto.  A  pregação  e  o  testemunho  cristãos 
do  princípio  recorriam  sempre  ao  Velho  Testamento 
—  a  única  Bíblia  que  a  Igreja  primitiva  teve.  O  Novo 
Testamento  insiste,  por  toda  a  parte,  em  que  «Cristo 
morreu  segundo  as  Escrituras»,  e  que  tinha  ressusci- 
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tado  ao  terceiro  dia  «segundo  as  Escrituras.))  O 
Evangelho  é  o  princípio  de  uma  nova  época,  mas  é 
também  o  cumprimento  de  tudo  quanto  Deus  dissera 
e  fizera  nos  tempos  passados. 

Isto  faz-nos  pensar  nas  palavras  de  Jesus  aos  seus 
discípulos:  «Muitos  profetas  e  homens  justos  deseja- 
ram ver  o  que  vós  vedes  e  não  viram,  e  ouvirem  o 
que  vós  ouvis,  e  não  ouviram.)) 

Portanto  há  aqui  duas  coisas  a  destacar:  1)  A  Igreja 
carece  do  Velho  Testamento  como  Palavra  de  Deus. 
Como  Lutero  afirmou,  há  muito  tempo:  todo  o  Velho 
Testamento  é  como  o  berço  em  que  Jesus  está  dei- 
tado. Não  compreenderemos  o  Novo  Testamento, 
quer  a  linguagem,  quer  as  figuras,  quer  a  história  ou 
o  seu  fundo  —  sem  o  Velho  Testamento.  Assim  como 
os  primeiros  discípulos,  também  nós  temos  que  son- 
dar as  Escrituras  e  obter  deste  modo  um  vislumbre 
da  integridade,  da  maravilha  e  da  perfeição  do  que 
Deus  disse  e  fez  em  Jesus  Cristo. 

2)  A  fé,  como  disse  Anselmo,  é  sempre  «fé  que 
busca  compreender.))  A  fé  inclui  inquirição  e  busca, 
assim  como  doxologia  e  louvor.  A  fé  não  é  um  salto 
na  escuridão.  «Amarás  o  Senhor  com  toda  a  tua 
mente.))  Se  os  profetas  do  Velho  Testamento  são  des- 
critos como  procurando  e  inquirindo  diligentemente, 
não  vamos  nós  supor  que  os  crentes  cristãos  estejam 
dispensados  da  tarefa  de  inquirirem.  Também  nós 
temos  de  «ir  inquirir  do  Senhor));  e  isto  inclui  o  tra- 
balho de  sondar  as  Escrituras. 
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Mas  a  diferença  enti'e  o  Antigo  e  o  Novo  Pacto  é 
que,  agora,  já  foi  dada  a  chave  da  Escritura  —  Jesus 
Cristo.  Devemos  ter  a  certeza  de  que  Deus  proferiu 
uma  palavra  real  nos  dias  do  Velho  Testamento, 
mas  não  devemos  querer  fazer  de  tudo  uma  mera  pre- 
dição do  futuro.  Fazermos  isso  seria  admitir  que  Deus 
não  teve  para  Israel  uma  palavra  real,  o  que  viria  a 
significar  que  não  tinha  falado  através  da  história 
dele.  Mas  a  fé  do  Novo  Testamento  vê  com  exactidão 
que  tudo  quanto  Deus  fez  e  disse  apontava  para 
além,  para  a  plenitude  da  Palavra  feita  carne.  Esta 
é  a  razão  por  que  a  fé  do  Velho  Testamento  vibra 
com  uma  promessa  messiânica,  embora  esta  seja  tão 
diversamente  moldada  e  expressa. 

Ainda  uma  observação:  «Aos  quais  foi  revelado 
que  não  para  si  mesmos,  mas  para  nós,  eles  minis- 
travam...» Ora  se  eles  ministraram  para  nós,  não 
implica  isto  que  não  ministraremos  para  nós  mesmos, 
mas  para  o  mundo?  Feitas  as  contas  «a  quem  muito 
é  dado  muito  lhe  será  pedido».  Um  dos  temas  domi- 
nantes desta  carta  é  a  figura  do  Servo  —  o  Servo- 
-Senhor  e  o  seu  Povo  Servidor. 

Mas  por  enquanto  a  carta  está  mais  interessada  em 
dar  ênfase  ao  agora  que  liga  o  ontem  e  o  amanhã. 
«As  coisas  que  agora  vos  foram  anunciadas  por  aque- 
les que...  vos  pregaram  o  Evangelho.»  É  isto  que  faz 
do  Novo  Testamento  algo  que  é  novo  e  não  mera 
continuação  do  Velho  Testamento.  Quando  Jesus 
pregou  o  seu  primeiro  sermão  em  Nazaré,  também 
usou  como  texto  uma  passagem  profética  do  Velho 
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Testamento:  «O  Espírito  do  Senhor  é  sobre  mim, 
pois  que  me  ungiu  para  evangelizar  os  pobres...  a 
anunciar  o  ano  aceitável  do  Senhor». 

«E,  cerrando  o  livro...  começou  a  dizer-lhes:  hoje 
se  cumpriu  esta  Escritura  em  vossos  ouvidos.»  Hoje. 
Agora  é  o  tempo  da  salvação. 

«Cristo  é  o  fim,  porque  Cristo  foi  o  princípio. 
Cristo,  o  princípio,  porque  o  fim  é  Cristo.» 

Pura  maravilha  !  Que  a  eterna  Palavra  e  a  eterna 
Vontade  de  Deus  irrompessem  no  tempo;  que  a  Pala- 
vra se  tivesse  feito  carne  e  habitasse  entre  nós;  que 
o  Agora  de  Deus  entrasse  no  nosso  tempo,  nas  nossas 
vidas,  no  nosso  mundo.  Deus  decidiu  expor  toda  a 
Sua  Palavra  e  Vontade,  não  por  meio  de  algum  es- 
tranho esplendor,  mas  na  «urdidura  e  trama»  da 
nossa  história  humana. 

Não  é  pois  para  admirar  que  o  Novo  Testamento 
descreva  os  acontecimentos  sobre  a  terra  como  sendo 
uma  espécie  de  escola  superior  para  os  anjos:  «coisas 
nas  quais  os  anjos  desejam  atentar». 

Atónitos,  a  pairar 
Dos  altares  em  redor. 
Estão  anjos  a  contemplar 
Tua  Graça  e  Eterno  Amor. 

(Wesley) 

Isto  não  é  olhar  para  as  estrelas.  O  Evangelho  não 
é  para  tratar  dos  anjos,  mas  dos  homens,  e  de  como 
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Deus  veio,  no  Homem  Jesus  Cristo,  ao  encontro  dos 
homens.  «Não  foi  aos  anjos  que  Deus  submeteu  o 
mundo  vindouro...» 

Como  o  Evangelho  é  glorioso  —  como  o  Evangelho 
é  maravilhoso  !  Esta  a  razão  por  que  a  vida  cristã 
é  sempre  uma  vida  de  louvor  e  inquirição  espiritual. 


III 

«Povo»  e  «Estrangeiros» 


A  santidade  na  vida 

Por  isso,  cingindo  o  vosso  entendimento, 
sede  sóbrios  e  esperai  inteiramente  na  graça 
que  vos  está  sendo  trazida  na  revelação  de 
Jesus  Cristo. 

Como  filhos  da  obediência,  não  vos  amol- 
deis às  paixões  que  tínheis  anteriormente  na 
vossa  ignorância; 

Pelo  contrário,  conforme  é  santo  Aquele  que 
vos  chamou,  tornai-vos  santos  também  vós 
mesmos  em  todo  o  vosso  procedimento. 

Porque  escrito  está: 

Sede  santos,  porque  Eu  sou  santo. 

Ora,  se  invocais  como  Pai  Aquele  que,  sem 
acepção  de  pessoas,  julga  segundo  as  obras 
de  cada  um,  portai-vos  com  temor  durante  o 
tempo  da  vossa  peregrinação, 

Sabendo  que  não  foi  mediante  coisas  cor- 
ruptíveis, como  prata  ou  ouro,  que  fostes  res- 
gatados do  vosso  fútil  procedimento  que  vossos 
pais  vos  legaram, 

Mas  pelo  precioso  sangue,  como  de  cordeiro 
sem  defeito  e  sem  mácula,  o  sangue  de  Cristo, 

Conhecido,  com  efeito,  antes  da  fundação 
do  mundo,  porém  manifestado  no  fim  dos 
tempos,  por  vossa  causa; 
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Que,  por  meio  dele,  tendes  fé  em  Deus,  o 
qual  O  ressuscitou  dentre  os  mortos  e  Lhe  deu 
glória,  de  sorte  que  a  vossa  fé  e  esperança 
estejam  em  Deus. 

A  santidade  no  amor 

Tendo  purificado  as  vossas  almas,  pela  vossa 
obediência  à  verdade,  tendo  em  vista  o  amor 
fraternal  não  fingido,  amai-vos  de  coração 
uns  aos  outros  ardentemente. 

Pois  fostes  regenerados,  não  de  semente  cor- 
ruptível, mas  de  incorruptível,  mediante  a 
palavra  de  Deus,  a  qual  vive  e  é  permanente. 

Pois, 

«Toda  a  carne  é  como  a  erva,  e  toda  a  sua 
glória  como  a  flor  da  erva;  seca-se  a  erva,  e 
cai  a  sua  flor; 

A  palavra  do  Senhor,  porém,  permanece 
eternamente.» 

Ora,  esta  é  a  palavra  que  vos  foi  evange- 
lizada. 

Os  crentes  são  a  casa  espiritual  edificada 
em  Cristo 

Despojando-vos,  portanto,  de  toda  a  maldade 
e  dolo,  de  hipocrisia  e  invejas,  e  de  toda  a 
sorte  de  maledicências, 

Desejai  ardentemente,  como  crianças  recém- 
-nascidas,  o  genuíno  leite  espiritual,  para  que 
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por  ele  vos  seja  dado  crescimento  para  sal- 
vação. 

Se  é  que  já  tendes  a  experiência  de  que  o 
Senhor  é  bondoso. 

Chegando-vos  para  Ele,  a  pedra  que  vive, 
rejeitada,  sim,  pelos  homens,  mas  para  com 
Deus  eleita  e  preciosa. 

Também  vós  mesmos,  como  pedras  que  vi- 
vem, sois  edificados  casa  espiritual  para  serdes 
sacerdócio  santo,  a  fim  de  oferecerdes  sacri- 
fícios espirituais,  agradáveis  a  Deus  por  inter- 
médio de  Jesus  Cristo. 

Por  isso  está  na  Escritura: 

«Eis  que  ponho  em  Sião  uma  pedra  angular, 
eleita  e  preciosa;  e  quem  nela  crer  não  será 
de  modo  algum  envergonhado.» 

Para  vós  outros,  portanto,  os  que  credes,  é 
a  preciosidade;  mas  para  os  descrentes 

A  pedra  que  os  construtores  rejeitaram,  essa 
veio  a  ser  a  principal  pedra,  angular. 

E: 

Pedra  de  tropeço  e  rocha  de  ofensa.  São 
estes  os  que  tropeçam  na  palavra,  sendo  deso- 
bedientes, para  o  que  também  foram  postos. 

Vós,  porém,  sois  raça  eleita,  sacerdócio  real, 
nação  santa,  povo  de  propriedade  exclusiva 
de  Deus,  a  fim  de  proclamardes  as  virtudes 
daquele  que  vos  chamou  das  trevas  para  a  sua 
maravilhosa  luz. 

Vós,  sim,  que  antes  não  éreis  povo,  mas 
agora  sois  povo  de  Deus,  que  não  tínheis  alcan- 
çado misericórdia,  mas  agora  alcançastes  mise- 
ricórdia. 


de  Pedro  1:13-25  —  2:1-10 
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«Portanto,  cingindo  os  lombos  do  vosso  entendi- 
mento, sede  sóbrios  e  esperai  inteiramente  na  graça 
que  se  vos  ofereceu  (que  chega  de  pronto)  na  reve- 
lação de  Jesus  Cristo.  Como  filhos  obedientes,  não 
vos  conformando  com  as  concupiscências  que  antes 
havia  em  vossa  ignorância;  mas  como  é  santo  Aquele 
que  vos  chamou,  sede  vós  também  santos  em  toda 
a  vossa  maneira  de  viver.  Porquanto  escrito  está: 
Sede  santos,  porque  Eu  sou  Santo»  (1:13-16). 

Intitulamos  este  trecho  «povo  e  estrangeiros»  por- 
que ele  ilustra  a  dupla  dimensão  em  que  vive  o  povo 
de  Deus:  é  herdeiro  da  vida,  e  contudo  é  um  povo 
peregrino.  Poderíamos,  precisamente  com  a  mesma 
facilidade,  chamar  a  esta  secção  «vida  em  obediên- 
cia», porque  ela  começa  com  essa  nota  de  serviço 
obediente  que  deve  marcar  o  povo  servidor  do 
Senhor-Servo. 

Mais  um.a  observação:  podemos  traduzir  a  passa- 
gem usando  imperativos:  «cingi»,  sede  sóbrios,  não 
vos  conformeis,  etc.  Mas  a  carta  usa  paiticípios,  que 
podem  ser  traduzidos  afirmativamente,  em  lugar  de 
imperativamente:  «tendo  cingido  os  lombos  do  vosso 
entendimento»;  «sendo  sóbrios»;  «não  vos  confor- 
mando com  as  concupiscências». 

O  que  temos  de  fazer  baseia-se  no  que  somos.  O 
imperativo  alicerça-se  no  indicativo. 

Pois  bem,  sobre  a  base  do  que  já  lemos  na  resplan- 
decente doxologia  do  princípio:  «cingi  os  lombos  do 
vosso  entendimento,  sede  sóbrios,  fixai  a  vossa  espe- 
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rança  inteiramente  na  graça  que  se  vos  ofereceu  na 
revelação  de  Jesus  Cristo». 

«Cingir  os  lombos  do  vosso  entendimento» — é 
uma  expressão  inteiramente  bíblica.  Neste  ponto,  o 
vocabulário  bíblico  é  «existencial»,  no  melhor  sen- 
tido: o  conhecimento  não  é  assunto  apenas  da  cabeça; 
conhecer  é  actividade  que  engloba  toda  a  pessoa. 
Esta  a  razão  por  que  a  carta  fala  acerca  dos  «lombos 
do  entendimento».  Não  disse  Jesus  o  mesmo  quando 
exortou  os  seus  seguidores  a  que  estivessem  prontos 
e  vigilantes:  «Cingi  os  vossos  lombos...  e  sede  vós 
como  aqueles  que  aguardam  o  seu  Senhor»  ?  Talvez, 
por  detrás  de  toda  a  passagem,  o  autor  esteja  a  pensar 
na  história  do  Êxodo,  quando  o  povo  de  Deus,  com 
os  lombos  cingidos,  estava  pronto  para  a  grande 
libertação  e  para  a  nova  vida  de  liberdade. 

«Sede  sóbrios».  No  capítulo  4  Pedro  porá  em  con- 
traste a  sobriedade  cristã  com  a  intemperança  e  em- 
briaguez da  sociedade  pagã.  Ele  fala,  evidentemente, 
num  sentido  literal,  mas  também  num  sentido  mais 
lato,  pois  a  sobriedade  na  vida  quer  dizer  mais  do 
que  simples  abstenção  de  bebida  excessiva. 

Em  lugar  de  se  deixar  embalar  num  mundo  de 
sonho  e  de  fuga  intoxicante,  o  cristão  deve  depositar 
inteiramente  a  sua  esperança  na  graça  que  se  lhe 
oferece  «na  revelação  de  Jesus  Cristo.» 

Notai  a  maneira  como  graça  é  aqui  posta  no  fu- 
turo; exactamente  como  já  consideramos  que  a  sal- 
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vação  pode  ser  posta  no  futuro,  no  passado  ou  no 
presente.  Usualmente,  falamos  da  graça  que  já  foi 
derramada  em  Jesus  Cristo.  Aqui  fala-se  da  graça 
como  futura,  mas  o  verbo  está  no  presente:  «que  vos 
está  a  ser  oferecida)),  «que  vem  prontamente));  e  a 
mente  do  escritor  salta  de  novo  para  a  «revelação  de 
Jesus  Cristo )),  a  Sua  vinda  final  em  triunfo.  Por 
outras  palavras  a  nossa  esperança  cristã  expressa-se 
em  vida  —  e  é  aqui,  como  sempre,  esperança  e  pos- 
sessão. Faz-nos  pensar  na  maravilhosa  passagem  de 
Isaías,  que  diz: 

«Porque  o  Senhor  irá  adiante  de  vós,  e  o  Deus 
de  Israel  estará  à  vossa  retaguarda))  (Is.  52:12).  Van- 
guarda e  retaguarda  !  Aquele  que  trará  a  sua  graça, 
já  nos  deu  a  sua  graça.  Fixai  a  vossa  esperança  na 
graça  vindoura,  pois  essa  vinda  não  é  um  sonho 
distante,  mas  já  afecta  o  dia  de  hoje,  e  cada  dia,  com 
a  sua  glória. 

Quer  isto  dizer  que  os  Cristãos  podem  caminhar  a 
passo  firme  no  dia  de  hoje,  porque  estão  seguros 
quanto  ao  de  amanhã.  Eles  sabem  que  o  Senhor  do 
amanhã  é  o  seu  Senhor  de  hoje. 

«Como  filhos  obedientes,  não  vos  conformando 
com  as  concupiscências  que  antes  havia  em  vossa 
ignorância,  mas,  como  é  santo  Aquele  que  vos  cha- 
mou, sede  vós  também  santos  em  toda  a  vossa  ma- 
neira de  viver,  porquanto  escrito  está:  Sede  santos, 
porque  Eu  sou  Santo.))  (1:14-16). 

«Como  filhos  da  obediência)) — se  o  genitivo  é 
objectivo,  então  a  ideia  é  «filhos  nascidos  para  a 
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obediência,  filhos  que  são  herdeiros  da  obediência». 
Se  o  genitivo  é  subjectivo,  então  quer  dizer  que  os 
filhos  são  já  marcados  pela  obediência  e,  possivel- 
mente, o  autor  tem  ambas  as  coisas  em  mente. 

A  vida  não  é  para  ser  governada  pelos  nossos  dese- 
jos instáveis,  mas  pelo  carácter  e  vontade  de  Deus, 
que  nos  chamou;  e  Ele  é  Aquele  que  é  Santo. 

«Principiai  a  ser  santos» — é  uma  palavra  muito 
adequada  se  os  leitores  a  quem  a  carta  se  dirige  eram 
convertidos  recentemente  baptizados.  A  exortação  é 
reforçada  por  uma  citação  de  Levi  tico. 

«E,  se  invocais  por  Pai  Aquele  que,  sem  acepção 
de  pessoas,  julga  segundo  a  obra  de  cada  um,  andai 
em  temor  durante  o  tempo  da  vossa  peregrinação, 
sabendo  que  não  foi  com  coisas  corruptíveis,  como 
prata  ou  ouro,  que  fostes  resgatados  da  vossa  vã  ma- 
neira de  viver  que  por  tradição  recebestes  dos  vossos 
pais,  mas  com  o  precioso  sangue  de  Cristo,  como  de 
um  cordeiro  imaculado  e  incontaminado,  o  qual  na 
verdade,  em  outro  tempo,  foi  conhecido  (destinado), 
ainda  antes  da  fundação  do  mundo,  mas  manifestado 
nestes  últimos  tempos  por  amor  de  vós,  que  por  Ele 
credes  em  Deus,  que  O  ressuscitou  dos  mortos,  e  Lhe 
deu  glória,  para  que  a  vossa  fé  e  esperança  estivessem 
em  Deus.»  (1:17-21). 

Os  filhos  da  obediência  e  filhos  de  Deus  podem 
invocá-Lo  como  Pai.  Ele  é  nosso  Pai  porque  é  o  Pai 
de  Jesus  Cristo.  A  carta  recorda-nos  que  Deus  é  justo, 
e  julga  imparcialmente.  Mais  adiante  a  Epístola 
acrescenta  que  o  julgamento  de  Deus  começará  pela 
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casa  de  Deus.  Nunca  suponhamos  que  a  nossa  voca- 
ção é  um  favoritismo  qualquer  que  nos  isenta  de 
uma  obediência  responsável.  Devemos  viver  reveren- 
temente no  temor  do  Senhor  (não  como  assustados, 
porque  Deus  é  o  nosso  Pai)  durante  o  tempo  da  nossa 
peregrinação;  e  assim,  se  nos  recorda  uma  vez  mais 
que  o  novo  povo  de  Deus  é,  ainda,  um  povo  pere- 
grino. 

Lembrai-vos  do  preço  !  —  diz  a  carta.  Somos  res- 
gatados, libertados  e  salvos,  não  por  meio  de  coisas 
perecíveis,  mas  pelo  precioso  sangue  de  Cristo,  como 
de  um  cordeiro  imaculado.  Neste  ponto  o  autor  ser- 
ve-se  de  imagens  tiradas  do  ritual  do  culto;  o  cordeiro 
recorda-nos  o  cordeiro  pascal,  imaculado,  sem  pe- 
cado. A  carta  leva-nos  de  novo  para  o  eterno  propó- 
sito. Este  Cristo  foi-nos  dado  pelo  eterno  conselho  de 
Deus,  antes  que  o  mundo  existisse,  mas  manifestou- 
-se  abertamente  na  vida,  morte  e  ressurreição  de 
Jesus,  na  plenitude  dos  tempos,  o  fim  dos  tempos,  o 
ponto  que  divide  toda  a  história  em  a.  C.  e  A.  D. 
Insistindo  uma  vez  mais:  a  esperança  futura,  de  que 
falamos,  tem  a  sua  âncora  firmada  no  que  já  acon- 
teceu —  pois  o  tempo  do  fim.  já  começou.  A  Páscoa 
é  o  fim  do  princípio,  e  o  princípio  do  fim.  Pode-se 
chamar  a  isto  «Escatologia  inaugurada».  No  seu  ser- 
mão de  Pentecostes,  Pedro  citou  as  palavras  de  Joel 
acerca  dos  últimos  tempos:  «Varões  judeus...  isto  é  o 
que  foi  dito...»  Pois  o  fim  dos  tempos  já  começou. 
E  foi  por  amor  de  vós  —  por  vós,  por  mim  —  que 
Deus  veio  em  Jesus,  levantando-O  de  entre  os  mortos 
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e  dando-lhe  glória.  Notai  que  isto  é  Teologia  —  não 
a  «Jesulogia»  de  algumas  tendências  pietistas.  A 
ênfase  é  sempre  posta  no  facto  de  que  Ele  foi  ressus- 
citado, em  que  Deus  O  ressuscitou  de  entre  os  mor- 
tos. Assim  foi,  em  verdade,  pois  em  Cristo  Deus 
estava  realizando  a  reconciliação.  Não  é  exactamente 
o  amor  de  Jesus  —  mas  o  amor  de  Deus  !  É  por  meio 
da  graça  do  Senhor  Jesus  que  nós  conhecemos  o  amor 
de  Deus:  uPara  que  a  vossa  fé  e  esperança  estivessem 
em  Deus». 

Purificando  as  vossas  almas  na  obediência  à  verdade, 
para  caridade  fraternal  não  fingida;  amai-vos  ardente- 
mente uns  aos  outros  com  um  coração  puro,  sendo  de 
novo  gerados,  não  de  semente  corruptivel,  mas  de  incor- 
ruptível, pela  Palavra  de  Deus  viva  e  que  permanece  para 
sempre.»  (1:22-23) 

Nestes  versículos,  Pedro  pensa  na  purificação,  não 
como  sendo  um  processo  contínuo,  o  que,  certamente, 
ela  é  também  —  mas  como  um  acto  inicial,  que  nos 
concedeu  perfeição  e  que  marca  o  começo  de  uma 
vida  nova.  O  autor  está  a  pensar,  provàvelmente,  no 
baptismo,  e  no  princípio  da  vida  cristã.  «Agora,  que 
sois  cristãos,  diz  ele,  agora  que  vos  despojastes  do 
que  era  velho  e  vos  revestistes  do  homem  novo  em 
Cristo,  deixai  que  essa  vida  nova  tenha  a  sua  pró- 
pria expressão;  e  o  amor  (o  amor  pelos  irmãos)  é  a 
sua  credencial.»  Agora  permanecem  a  fé,  a  esperança 
e  a  caridade,  mas  a  maior  destas  três  é  a  caridade. 
«O  amor  é  a  credencial.»  «Nisto  conhecerão  todos  que 
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sois  meus  discípulos:  se  vos  amardes  uns  aos  ou- 
tros...» «O  amor  é  o  cumprimento  da  Lei.»  A  San- 
tidade expressa-se  j>elo  Amor. 

A  fonte  e  a  força  para  esta  nova  vida  reoebem-se 
por  meio  da  viva  e  permanente  Palavra  de  Deus  «pois 
os  homens  vivem  de  toda  a  palavra  que  procede  da 
boca  de  Deus.»  Nenhuma  outra  palavra  é  certa  — 
nenhuma  outra  palavra  permanece.  Esta  afirmação 
é  seguida  da  familiar  citação  de  Isaías  40:6  e  8: 

«Toda  a  carne  é  erva,  e  toda  a  sua  beleza  como 
as  flores  do  campo.  Seca-se  a  erva  e  caem  as  flo- 
res, mas  a  Palavra  do  Senhor  permanece  para 
sempre.» 

Esta  palavra  que  tem  valor  permanente  não  é  uma 
palavra  distante  ou  uma  longínqua  aspiração.  Esta 
palavra  —  que  vive  e  que  permanece  —  que  vos  tem 
sido  proclamada  —  consiste  nas  boas-novas  que  vos 
têm  sido  anunciadas. 

Segue-se  agora  uma  transição  que  nos  leva  para 
a  parte  principal  desta  escritura  —  uma  transição  que 
é  nova  exortação  para  que  sejamos  aquilo  que  fomos 
chamados  a  ser. 

«Deixando  pois  toda  a  malícia,  e  todo  o  engano,  e  fin- 
gimentos, e  invejas,  e  todas  as  murmurações,  desejai  afec- 
tuosamente, como  meninos  novamente  nascidos,  o  leite 
racional,  não  falsificado,  para  que  por  ele  vades  cres- 
cendo: se  é  que  já  provastes  que  o  Senhor  é  benigno.» 
(2:1-3) 
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Vê-se  que  o  escritor  se  dirige  a  uma  congregação 
que  ainda  é  jovem  na  fé.  Algumas  vezes,  certamente, 
o  Novo  Testamento  pode  usar  a  figura  das  crianças 
que  ainda  se  alimentam  de  leite,  em  sentido  crítico, 
como  na  carta  aos  Hebreus,  quando  diz:  «Porque 
devendo  já  ser  mestres  pelo  tempo,  ainda  necessitais 
de  que  se  vos  torne  a  ensinar  quais  sejam  os  pri- 
meiros rudimentos  das  palavras  de  Deus:  e  vos  haveis 
feito  tais  que  necessitais  de  leite,  e  não  de  sólido 
mantimento.  Porque  qualquer  que  ainda  se  alimenta 
de  leite  não  está  experimentado  na  palavra  da  jus- 
tiça, porque  é  menino.»  (Heb.  5:12  e  13). 

Nestes  casos,  a  ideia  é:  vós  estais  ainda  em  regime 
de  aleitação,  quando  devíeis  já  alimentar-vos  de  só- 
lidos !  Mas  há  outros  lugares  —  e  1.*  de  Pedro  é  um 
deles  —  onde  não  há  qualquer  intenção  crítica,  pois 
os  leitores  são  ainda  «bebés  em  Cristo». 

Estes  primeiros  leitores  da  carta  são  ainda  jovens 
na  fé.  Tomaram-se  cristãos  recentemente,  e  desejam, 
carecem  ainda,  do  leite  do  Evangelho  para  cresce- 
rem, até  atingirem  a  plena  maturidade  cristã:  cres- 
cendo para  a  salvação.  «Provai,  e  vede  que  o  Senhor 
é  bom.»  (Salmo  34).  No  salmo  «o  Senhor»  refere-se  a 
Jeová,  mas  aqui,  como  o  que  se  segue  deixa  ver,  «o 
Senhor»  é  Jesus,  o  Senhor,  o  alimento  que  nutre  a 
vida  cristã.  Talvez  haja  aqui  uma  referência  à  Euca- 
ristia, mas  não  é  certa,  nem  é  necessária.  É  a  Pala- 
vra que  comunica  Cristo.  Seja  através  da  palavra, 
seja  por  meio  do  Sacramento,  é  Ele  que  é  a  vida  do 
crente. 
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Chegamos  agora  a  uma  das  passagens  mais  impor- 
tantes desta  Epístola: 

«E,  chegando-vos  para  Ele  —  pedra  viva  (e  a  metáfora 
muda  do  «leite»  para  «pedra») — reprovada  na  verdade 
pelos  homens,  mas  para  com  Deus  eleita  e  preciosa,  vós 
também,  como  pedras  vivas,  sois  edificados  casa  espiri- 
tual e  sacerdócio  santo,  para  oferecer  sacrifícios  espiri- 
tuais agradáveis  a  Deus  por  Jesus  Cristo.  Pelo  que  também 
na  Escritura  se  contém:  Eis  que  ponho  em  Sião  a  pedra 
principal  da  esquina,  eleita  e  preciosa;  e  quem  nela  crer 
não  será  confundido.  (Is.  28:16)  E  assim,  para  vós  os 
que  credes,  é  preciosa,  mas,  para  os  rebeldes,  a  pedra 
que  os  edificadores  rejeitaram  essa  foi  a  principal  da 
esquina:  e  uma  pedra  de  tropeço  e  rocha  de  escândalo 
(Salmo  118:22)  para  aqueles  que  tropeçam  na  palavra, 
sendo  desobedientes,  para  o  que  também  foram  destina- 
dos. Mas  vós  sois  a  geração  eleita,  o  sacerdócio  real,  a 
nação  santa,  o  povo  adquirido,  para  que  anuncieis  as  vir- 
tudes daquele  que  vos  chamou  das  trevas  para  a  Sua 
maravilhosa  luz.  Vós,  que  em  outro  tempo  não  éreis  povo, 
mas  agora  sois  povo  de  Deus  (o  «laós»  de  Deus);  que 
não  tínheis  alcançado  misericórdia,  mas  agora  alcançastes 
misericórdia.»  (2:4-10) 

Não  está  bem  claro  se  devemos  ler:  «chegando-vos 
para  Ele»  ou,  como  imperativo:  «chegai-vos  a  Ele». 
Suspeito  que  as  traduções  antigas  estão  certas  quando 
traduzem  pelo  imperativo.  Esta  é  uma  descrição  do 
que  a  Igreja  deve  ser,  na  base  do  que  a  Igreja  é, 
no  seu  Senhor:  «Deixai  que  a  Igreja  seja  a  Igreja». 

A  figura  da  pedra  aparece  na  Bíblia  com  bastante 
frequência.  De  Deus  se  diz  que  é  «rocha  de  salvação». 
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Jesus  pode  falar  do  Seu  corpo  como  sendo  um  tem- 
plo. Paulo  recorda-nos  que  ninguém  pode  por  outro 
fundamento  senão  o  que  já  foi  posto,  o  qual  é  Jesus 
Cristo.  A  carta  aos  Efésios  diz  que  a  Igreja  está  edi- 
ficada sobre  o  fundamento  dos  apóstolos  e  dos  pro- 
fetas, sendo  o  próprio  Jesus  Cristo  a  pedra  principal 
da  esquina.  A  pregação  primitiva,  nos  Actos,  cita 
frequentemente  os  escritos  de  Isaías  e  os  Salmos 
usados  nesta  passagem  por  Pedro,  para  mostrar  que 
Jesus  Cristo  é  a  pedra  que  os  edificadores  rejeitaram. 
Desde  o  princípio  da  história  humana  há  sòmente 
duas  constmções  que  são  postas  em  contraste;  uma 
é  Babel,  e  a  outra  é  aquela  casa  espiritual  que  Deus 
está  a  edificar.  Muito  provàvelmente  foi  o  próprio 
Jesus  quem  primeiro  sugeriu  a  combinação  de  Isaías 
28  (a  passagem  acerca  da  preciosa  pedra  de  esquina) 
com  o  Salmo  118  (a  pedra  que  os  edificadores  rejei- 
taram tornando-se  a  cabeça  de  esquina).  O  ponto  é 
claro:  Jesus  Cristo  é  essa  pedra,  quer  os  homens  O 
reconheçam  como  sendo  a  pedra  da  esquina,  preciosa, 
da  casa  de  Deus,  quer  eles  O  rejeitem  e  nele  trope- 
cem. A  pedra  está  lá,  colocada  em  esquadria  no  meio 
da  história  humana.  Os  homens  podem  tropeçar  nela 
ou  edificar  sobre  ela,  mas  a  pedra  está  lá.  Ninguém 
pode  ignorar  Jesus  Cristo. 

Há  nesta  passagem  uma  frase  difícil:  «Para  os  re- 
beldes... para  aqueles  que  tropeçam  na  palavra... 
para  o  que  foram  destinados».  Que  quer  isto  dizer? 
1.^  de  Pedro,  como  aliás  toda  a  Bíblia,  não  deixa 
lugar  para  o  orgulho.  O  povo  escolhido  não  coloca 
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o  sou  próprio  fundamento,  mas  crê  e  aceita  o  que 
Deus  fez.  Não  há  lugar  para  o  orgulho.  Noutro 
tempo,  eles  —  e  nós  —  estivemos  todos  do  mesmo 
modo  sob  o  Não  de  Deus.  Noutro  tempo,  também 
eles  tropeçaram  na  palavra.  Mas  Deus,  que  é  rico  em 
misericórdia,  fez  de  nós  povo  Seu.  Todas  as  vezes  que 
leiamos  esta  passagem  sobre  «destino»  nunca  deve- 
mos lê-la  como  tendo  aplicação  aos  outros;  mas  temos 
de  lê-la  como  dirigindo-se  a  nós  mesmos.  Nós  fomos 
esses  que  noutro  tempo  não  éramos  povo,  mas  agora 
somos  povo  de  Deus.  Os  outros,  temos  de  os  deixar 
entregues  à  vontade  daquele  Deus  que,  a  nós,  não 
nos  deixou  abandonados. 

Que  é  a  Igreja  ?  «Vós  sois  a  geração  eleita,  o  sacer- 
dócio real,  a  nação  santa,  o  povo  adquirido,  para  que 
anuncieis  as  virtudes  daquele  que  vos  chamou  das 
trevas  para  a  Sua  maravilhosa  luz.» 

«Vós  sois  a  geração  eleita»:  o  nosso  destino  e  a 
nossa  esperança  não  começam  pela  nossa  escolha, 
mas  pela  vocação  da  graça  de  Deus.  «Fiel  é  Aquele 
que  vos  chamou,  que  o  fará».  Israel  foi  escolhido  por 
Deus  para  ser  a  luz  dos  gentios.  O  Novo  Israel  é 
chamado  a  dar  fruto  no  mundo.  «Vós  não  me  es- 
colhestes a  Mim...» 

A  vida  autêntica  começa  com  o  apelo  de  Deus. 
Vós  sois  a  geração  eleita. 

«Um  sacerdócio  real»:  a  descrição  é  tirada  da  vo- 
cação de  Israel  em  Êxodo  19,  «Vós  ser-me-eis  um 
reino  de  sacerdotes  e  uma  nação  santa.»  Esta  palavra 
era  dirigida  a  todo  o  Povo  de  Deus.  Como  sacerdote, 
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Israel  deveria  estar  no  meio  da  humanidade  em  ser- 
viço de  intercessão,  proclamação  e  acção  de  graças. 
Quando  o  sacerdócio  de  Levi  e  a  monarquia  de 
David  foram  instituídos,  dados  à  nação,  a  intenção 
era  que  representassem  funcionalmente  aquilo  que 
todo  o  povo  devia  expressar  na  vida.  Não  é  aciden- 
talmente, por  exemplo,  que,  no  Velho  Testamento, 
tanto  a  nação  como  o  Rei  podem  ser  chamados  «fi- 
lhos de  Deus»  !  E  Jerusalém,  a  cidade  onde  estavam 
localizados  o  trono  e  o  templo,  devia  focar  a  atenção 
da  nação  no  que  devia  ser  a  vida  de  testemunho  de 
todo  o  povo.  Mas  estes  ofícios  funcionais  introdu- 
ziram também  uma  tensão  fatal.  Num  mundo  de 
pecado,  é  demasiado  fácil  para  os  ofícios  funcionais 
tomarem-se  fins  em  si  mesmos,  e  para  um  engolir  o 
outro.  Na  história  de  Israel,  a  tentativa  de  unir  os 
dois  ofícios,  o  de  sacerdote  e  o  de  rei,  resultou  em 
desastre,  como  o  testemunha  a  experiência  dos  Maca- 
beus.  Só  o  verdadeiro  Messias  será  capaz  de  ser  si- 
multaneamente. Sacerdote  e  Rei.  Assim,  o  Salmo  110 
anseia  por  aquele  que  será  sacerdote  real  «segundo 
a  ordem  de  Melquizedeque». 

O  âmago  da  convicção  do  Velho  Testamento  é 
bastante  claro:  Israel  é  escolhido  como  povo  de  Deus, 
para  ser  um  sacerdócio  real,  e  por  amor  do  mundo. 
E  agora,  aquilo  que  na  vida  de  Israel  nunca  chegou 
a  ter  expressão  adequada  encontra  a  sua  plena  ex- 
pressão naquele  que,  Ele  sòmente,  é  o  verdadeiro 
Sacerdote  e  Rei.  Aquele  que  tanto  é  governador  como 
reconciliador,  tanto  é  soberano  como  sacrifício,  tanto 
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Leão  como  Cordeiro.  Este  Cristo  dá-se  a  Si  mesmo 
ao  Seu  povo.  Por  isso  o  último  livro  da  Bíblia  rompe 
numa  doxologia  de  adoração:  «Àquele  que  nos  ama 
e  em  Seu  sangue  nos  lavou  dos  nossos  pecados,  e  nos 
fez  reis  e  sacerdotes  para  Deus  e  Seu  Pai:  a  Ele  glória 
e  poder  para  todo  o  sempre.  Amém.» 

«Uma  nação  santa,  o  povo  adquirido  de  Deus». 
Todo  o  povo  de  Deus  é  «cham.ado  para  ser  santo», 
recebendo  a  santidade  do  Seu  Senhor.  Um  povo  se- 
parado para  Deus.  Quando  a  Igreja  é,  verdadeira- 
mente, a  Igreja,  fica  satisfeita  com  ser  precisamente 
isso:  um  povo  que  Deus  adquiriu.  Ela  sabe  que  a  sua 
vida  não  lhe  pertence.  Quando  a  Igreja  não  é  a  Igreja 
então  ela  quer  possuir  Deus,  e  usar  Deus  para  os  seus 
próprios  fins  e  propósitos. 

«Para  que  anuncieis  as  virtudes  daquele  que  vos 
chamou  das  trevas  para  a  Sua  luz  maravilhosa».  No 
seu  culto,  no  seu  serviço,  na  sua  comunhão,  o  Povo 
de  Deus  vive  para  testemunhar,  não  para  discutir  ou 
lisonjear.  Um  tal  testemunho  nunca  pode  ser  dado 
numa  atitude  de  superioridade,  como  se  a  Igreja  fosse 
patrão,  pois  ela  deve  lembrar-se  sempre  de  que 
«noutro  tempo  não  era  povo».  Certo  sermão  foi  uma 
vez  parodiado  desta  maneira:  «Nós  estamos  aqui  no 
mundo  para  ajudar  os  outros;  para  o  que  é  que  os 
outros  estão  cá  é  que  eu  não  sei.»  Um  tal  trocadilho, 
tão  unilateral,  é,  evidentemente,  uma  contradição. 

O  Povo  de  Deus  não  está  em  posição  de  poder 
repreender  o  mundo.  O  Povo  de  Deus  sente  que  é 
privilegiado  em  poder  testemunhar  de  Aquele  que 
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demonstrou  misericórdia,  e  que  deseja  mostrar  mise- 
ricórdia para  com  todos. 

«Noutro  tempo  não  éreis  povo,  mas  agora  sois  povo 
de  Deus;  não  tínheis  alcançado  misericórdia,  mas 
agora  alcançastes  misericórdia.»  — Como  diz  um  do- 
cumento do  Concílio  Mundial,  sobre  evangelização: 

«As  grandes  e  as  pequenas  fraquezas,  as  faltas  e  as 
vicissitudes  dos  não-cristãos  põem  o  evangelista  na 
perigosa  posição  de  se  sentir  superior.  Contudo,  pelo 
contrário,  deviam  levá-lo  a  reconhecer-se  e  sentir-se 
envergonhado,  de  também  ele  estar  em  necessidade 
do  perdão  de  Deus,  e  do  facto  de  que,  todos  nós, 
podemos  esperar,  unicamente,  na  graça  e  na  miseri- 
córdia daquele  que  vem  a  julgar  todos  os  homens.» 

Vós  sois  o  povo  de  Deus  —  e  a  palavra  usada  para 
povo  é  laós,  laicado.  Vós  sois  um  sacerdócio  real,  um 
povo  separado  para  Deus,  isso  podeis  vós  declarar. 
Nunca  devemos  perder  isto  de  vista.  Permiti  que 
recorde  o  discm-so  do  meu  paraninfo  de  ordenação. 
O  Dr.  Frank  Niles,  de  Princeton,  serviu-se  para  esse 
discurso  de  três  pequenas  palavras  de  Colossenses: 
nÇuem  nós  pregamos».  Todo  o  seu  sermão  foi  para 
dizer  algo  semelhante  a  isto: 

Lembra-te,  John,  de  que  é  Quem,  não  o  que.  A 
nossa  fé  é  numa  pessoa,  não  em  princípios  ou  propo- 
sições. Quem  —  não  o  que.  Lembra-te  que  é  Nós, 
não  Eu;  tu  não  poderás  triunfar  sòzinho,  e  tu  não  és 
o  derradeiro  posto  avançado  da  fé,  ainda  que  pM3ssam 
vir  tempos  em  que  penses  que  o  és.  Isto  quer  dizer 
que  os  pastores  devem  partilhar  o  seu  ministério  com 
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O  seu  povo  —  Nós,  não  —  Eu.  E  lembra-te  de  que  é: 
pregar,  não  arguir.  «Para  que  anuncieis  as  virtudes 
daquele  que  vos  chamou  das  trevas  para  a  sua  mara- 
vilhosa luz.»  Como  1.*  de  João  afirma:  «O  que  era 
desde  o  princípio,  o  que  ouvimos,  o  que  vimos  com 
os  nossos  olhos,  o  que  temos  contemplado,  e  as  nossas 
mãos  tocaram...  o  que  vimos  e  ouvimos,  isso  vos 
anunciamos,  para  que  também  tenhais  comunhão 
connosco,  e  a  nossa  comunhão  é  com  o  Pai  e  com 
Seu  Filho  Jesus  Cristo.» 

Intitulamos  este  capítulo  «Povo»  e  «Estrangeiros», 
porque  a  passagem  que  vem  a  seguir  nos  faz  lembrar, 
uma  vez  mais,  de  que  o  povo  adquirido  por  Deus  é 
também  um  povo  peregrino  no  mundo: 

«Amados,  peço-vos,  como  peregrinos  e  forasteiros,  que 
vos  abstenhais  das  concupiscências  carnais  que  comba- 
tem contra  a  alma;  tendo  o  vosso  viver  honesto  entre  os 
gentios,  para  que,  naquilo  em  que  falam  mal  de  vós,  como 
de  malfeitores,  glorifiquem  a  Deus  no  dia  da  visitação, 
pelas  boas  obras  que  em  vós  observem.»  (2:11-12) 

Estes  versículos  resumem  a  secção  precedente,  o 
carácter  peregrino  da  vida  entre  os  tempos;  um  aviso 
de  que  a  velha  vida  tem  que  ser  posta  de  lado,  e  o 
presente  visto  à  luz  daquele  Fim  que  trará  o  Senhor 
como  Juiz  e  Salvador. 

As  palavras  acerca  das  «boas  obras»  fazem-nos 
recordar  o  Sermão  da  Montanha  e  são,  provàvel- 
mente,  um  eco  daquelas  palavras  de  Jesus  aos  discí- 
pulos para  serem  luzes  no  mundo,  a  fim  de  que  os 
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homens  vejam  as  suas  boas  obras  e  glorifiquem  o  seu 
Pai  que  está  nos  céus. 

Mas  estes  versículos  não  somente  resumem  o  texto 
precedente;  preparam-nos  para  o  texto  seguinte,  que 
trata  mais  particularmente  da  maneira  de  viver  do 
povo  de  Deus,  como  um  povo  que  serve.  E  assim 
iremos  olhar  mais  de  perto  este  Povo  Servidor,  e  o 
Seu  Senhor-Servo,  que  veio,  não  para  ser  servido, 
mas  para  servir  e  dar-se  a  Si  mesmo  pelo  mundo. 


IV 


Povo-Servo  e  Senhor-Servo 

Vimos  como  2:11-12  forma  uma  ti^ansição  para 
esta  parte  da  carta. 

Segue-se  agora  um  trecho  que  põe  o  assunto  com 
mais  precisão:  como  o  povo  de  Deus  deve  viver  no 
mundo. 

Antes  de  examinarmos  em  detalhe  a  passagem,  é 
bom  fazermos  diversos  comentários: 

1)  Muito  do  que  encontramos  neste  trecho  está 
parcialmente  paralelo  ao  que  se  encontra  na  litera- 
tura não-cristã,  pois,  tanto  aos  estóicos  como  aos 
cristãos,  era  dito,  certamente,  que  deviam  viver  de 
maneira  honesta,  submetendo-se  às  autoridades,  vi- 
vendo castamente,  etc.  E  contudo,  o  que  aqui  temos 
nem  é  estoicismo,  nem  mero  moralismo.  A  obediên- 
cia do  cristão  é  «por  amor  do  Senhor»,  e  isto  faz 
toda  a  diferença.  A  obediência,  o  sofrimento,  e  o 
serviço  dos  cristãos  dimanam  da  gratidão  pelo  que 
Deus  fez:  «não  sois  de  vós  mesmos»,  como  disse 
Paulo;  «fostes  comprados  por  preço.  Portanto,  glori- 
ficai a  Deus.» 

2)  Quando  lemos  este  trecho  de  1.^  de  Pedro  lem- 
bramo-nos,  certamente,  de  passagens  similiares  em 
Paulo  (Romanos,  Tito,  Timóteo,  Efésios,  Colossenses). 
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É  como  se  as  cartas  do  Novo  Testamento  reflectissem 
uma  forma  comum  de  instrução  catequética.  Todas 
as  cartas  do  Novo  Testamento  descrevem  a  nova 
vida  como  um  despojar  do  que  é  velho  e  um  revestir 
do  que  é  novo.  Há  exortações  à  obediência  mútua,  à 
sujeição  ao  Estado,  ao  amo  e  à  família.  E,  portanto, 
assim  como  se  podem  encontrar  alguns  paralelos  às 
exortações  éticas  de  1.^  de  Pedro  nos  escritos  não-cris- 
tãos  (embora  com  a  diferença  acima  indicada),  tam- 
bém podemos  encontrar  nesta  carta  algumas  formas 
comuns  do  ensino  cristão  primitivo.  Dean  Selwyn, 
no  seu  comentário,  inclui,  em  Apêndice,  alguns  exem- 
plos muito  úteis  e  admiráveis  destas  formas,  indi- 
cando trechos  paralelos  em  algumas  das  cartas  pau- 
linas,  e  sustentando  que  este  paralelismo  não  quer 
dizer  que  umas  dependam  das  outras,  mas  que  ambas 
se  servem  de  formas  anteriores.  Visto  podermos  des- 
cobrir, nas  cartas,  ecos  de  primitivos  hinos  e  credos, 
não  é  de  modo  algum  motivo  para  surpresa  que 
possamos  também  encontrar  algumas  formas  comuns 
de  instmção  catequética.  É  mais  uma  evidência  de 
que  o  Novo  Testamento  procede  da  vida  da  comu- 
nidade cristã.  Seja  como  for,  os  trechos  éticos  que 
agora  se  nos  deparam  são  parte  integrante  da  nossa 
carta.  Ela  começou  com  a  convicção  de  que  os  cris- 
tãos são  chamiados  para  a  obediência  de  Cristo.  A 
sua  vida  e  missão,  no  mundo,  é  expressarem  esta 
obediência.  O  discípulo  não  é  m.aior  do  que  o  seu 
mestre,  nem  o  servo  é  superior  ao  seu  senhor.  O 
Senhor-Servo  quer  que  o  seu  povo  seja  um  Povo- 
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-Servddor.  Este  é,  agora,  o  nosso  tema  e,  portanto, 
começamos:  «Sujeitai -vos».  Esta  servidão  não  é  uma 
advertência  abstracta,  mas  de\e  expressar-se  nas  três 
relações  primárias  da  nossa  vida  comum:  a  política, 
a  económica,  e  a  doméstica. 

«Sujeitai-vos  pois  a  toda  a  ordenação  humana  por  amor 
do  Senhor;  quer  ao  rei,  como  superior,  quer  aos  gover- 
nadores, como  por  ele  enviados  para  castigo  dos  malfei- 
tores, e  para  louvor  dos  que  fazem  o  bem.  Porque  assim 
é  a  vontade  de  Deus,  que  fazendo  o  bem  tapeis  a  boca 
à  ignorância  dos  homens  loucos.  Como  livres,  e  não  tendo 
a  liberdade  por  cobertura  da  malicia,  mas  como  servos 
de  Deus.  Honrai  a  todos,  amai  a  fraternidade,  temei  a 
Deus.  Honrai  o  rei.»  (2:13-17) 

1)  Este  trecho  faz-nos  lembrar  Romanos  13,  onde 
Paulo  diz  que  o  Estado  é  pwrtador  do  mandato  de 
Deus  para  administração  da  justiça.  O  governo  existe 
para  a  prática  da  justiça  e  para  punir  o  erro  e  pre- 
miar a  rectidão.  Evidentemente,  algumas  vezes  o  Es- 
tado pode  contradizer,  de  modo  trágico,  o  seu  propó- 
sito, mas  isso  não  invalida  o  fim  para  que  existe. 

«Sujeitai-vos  ao  rei»  (ao  imperador).  Se  a  carta 
procede  de  Pedro,  o  imperador  seria  Nero.  Se  vem 
do  tempo  de  Trajano,  então  era  de  um  período  de 
perseguição  formal.  Sob  quaisquer  circunstancias,  o 
cristão  não  é  um  anarquista  que  repudie  o  Estado. 
Como  lemos  na  1.^  carta  a  Timóteo:  « Admoesto-te, 
antes  de  tudo,  que  se  façam  deprecações,  orações, 
intercessões,  e  acções  de  graças  por  todos  os  homens, 
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pelos  reis  e  por  todos  que  estão  em  eminência...» 
(2:1-2).  Do  mesmo  modo  aqui:  o  Estado  pode  falhar 
frequentemente  na  sua  tarefa,  mas,  apesar  disso,  nós 
devemos  reconhecer  as  legítimas  e  necessárias  fun- 
ções das  instituições  humanas.  Os  cristãos  não  são 
anarquistas.  Por  outro  lado,  esta  carta  (e  o  Novo 
Testamento)  não  dá  um  Sim  incondicional  ao  Es- 
tado; notai  a  referência  a  «Babilónia»,  no  fim  da 
carta,  a  qual,  provavelmente,  é  uma  crítica  ao  mesmo 
Estado  Romano.  Aqui,  nesta  carta,  encontramos  de 
novo  o  que  é  verdadeiro  em  todo  o  Novo  Testamento. 
Jesus,  por  exemplo,  recusou  tornar-se  um  zelota  e 
fazer  o  papel  de  revolucionário,  como  queriam  alguns 
dos  seus  seguidores.  Contudo,  o  mesmo  Jesus  não  foi 
herodiano,  e  era  capaz  de  chamar  a  Herodes  «essa 
raposa»,  numa  condenação  corajosa.  «Dai  a  César  o 
que  é  de  César,  e  a  Deus  o  que  é  de  Deus.»  E  César 
não  tem  qualquer  área  que  esteja  fora  do  domínio 
de  Deus.  Esta  é  a  razão  por  que  a  obediência  cristã 
ao  Estado  é  qualificada  e  medida  pela  obediência 
cristã  a  Deus  —  «por  amor  do  Senhor». 

«Como  livres,  e  não  tendo  a  liberdade  por  cober- 
tura da  malícia,  mas  como  servos  de  Deus.»  Com 
demasiada  frequência  o  pensamento  popular  faz  da 
liberdade  um  pretexto  para  exercer  a  vontade  pró- 
pria, uma  liberdade  de  fazer  como  lhe  agrada,  sem 
consideração  pelos  outros,  e  sem  nenhuma  concepção 
do  dever.  Mas  nesta  carta,  que  se  dirige  a  um  povo 
servo,  chamado  para  a  obediência  de  Cristo,  não  há 
esse  pensamento.  Não  aprendeu  Cristo  a  obediência 
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pelas  coisas  que  suportou  ?  Não  disse  Ele  que  viera, 
não  a  fazer  a  Sua  vontade,  mas  a  vontade  do  Pai, 
que  O  enviou  ?  Paulo  (esse  campeão  da  liberdade 
cristã:  «A  liberdade  com  que  Cristo  nos  libertou») 
não  se  chama  a  si  próprio  escravo  de  Deus  e  de  Jesus 
Cristo  ? 

Não  o  diz  Lutero,  superiormente,  no  seu  tratado 
sobre  a  Liberdade  do  Homem  Cristão:  «O  cristão  é 
o  mais  livre  de  todos  os  senhores,  pois  a  ninguém  é 
sujeito  —  o  cristão  é  o  mais  submisso  dos  servos,  pois 
é  sujeito  a  todos  ?»  A  nossa  liberdade  é  para  que  sir- 
vamos: —  em  serviço  que  é  prestado  alegre  e  amàvel- 
mente.  Em  tal  serviço,  descobrimos  verdadeira  liber- 
dade e  poder  genuíno. 

De  qualquer  maneira,  o  ponto  em  questão  é:  a 
relação  da  liberdade  com  o  serviço.  A  obediência  não 
é  contrária  à  liberdade,  mas  a  obediência  prestada 
livremente  é  o  teste  da  liberdade.  «Como  livres... 
mas  como  servos  de  Deus.» 

2)  Entramos  agora  na  vida  económica,  e  temos  de 
ter  em  mente  que  a  linguagem  é  vasada  em  termos 
da  sociedade  do  primeiro  século.  A  Igreja  Primitiva 
incluía  muitos  escravos  domésticos.  Afinal  não  temos 
nós  no  Novo  Testamento  uma  carta  que  acompanhou 
um  escravo  fugitivo,  Onésimo,  quando  ele  regressou 
a  casa  do  seu  senhor,  Filémon  ?  O  Evangelho  não 
veio  dar-nos  um  código  social,  que  há  muito  teria 
caído,  fora  de  moda.  O  Evangelho  veio  com  um  fer- 
mento de  amor,  que  permeou  a  estrutura  social 
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daquele  tempo  e  pode  ainda  permear  e  transformar 
a  estrutura  social  do  nosso  tempo. 

Este  trecho  acerca  dos  escravos  domésticos  não 
difere  muito  das  palavras  de  Paulo  em  I  Cor.  7:20 
e  22:  «Cada  um  fique  na  vocação  em  que  foi  cha- 
mado. Foste  chamado  sendo  servo  ?  Não  te  dê  cui- 
dado; e  se  ainda  podes  ser  livre,  aproveita  a  ocasião. 
Porque  o  que  é  chamado  pelo  Senhor,  sendo  servo, 
é  liberto  do  Senhor;  e  da  mesma  maneira,  também 
o  que  é  chamado,  sendo  livre,  servo  é  de  Cristo.» 

Alguns,  como  Nietzsche,  chamaram  a  isto  «moral 
de  escravos».  Lembremo-nos,  porém,  de  c|ue  estas 
palavras  foram  escritas  quando  a  Igreja  Primitiva  era 
uma  minoria  pequena  e  insignificante.  Mais  tarde, 
quando  a  Igreja  cresceu,  quando  a  Igreja  recebeu  a 
sanção  imperial,  «ocasiões  novas  ensinarão  novos 
deveres».  Contudo  o  Evangelho  insistiu,  desde  o 
princípio,  no  facto  de  que,  em  Cristo,  não  há  escravo 
nem  livre,  e  em  que  à  mesa  do  Senhor  e  na  comunhão 
cristã  não  pode  haver  distinções  sociais.  O  que  Pedro 
diz  é:  onde  estiverdes,  vivei  como  homens  livres  e 
redimidos  por  Deus,  servos  de  Deus  que  expressam 
a  sua  obediência  por  meio  de  serviço  positivo  entre 
os  seus  semelhantes. 

Se  Pedro  fala  em  primeiro  lugar  aos  escravos,  é 
provavelmente  porque  a  maior  parte  dos  conversos 
a  quem  se  dirige  era  constituída  por  escravos.  Ele 
escreve  na  expectativa  de  que  o  fim  de  todas  as  coisas 
está  próximo.  Diz  que  a  conduta  do  escravo  não  deve 
ser  determinada  pelo  carácter  do  seu  senhor,  seja  ele 
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bom  ou  mau,  mas  pelo  que  sabe  do  que  Deus  requer 
dele.  A  sua  relação  para  com  Deus  deve  determinar 
todas  as  relações  terrestres. 

«Porque  para  isto  sois  chamados,  pois  também  Cristo 
padeceu  por  nós,  deixando-nos  o  exemplo,  para  que  sigais 
as  suas  pisadas.»  (2:21) 

Neste  ponto  o  contexto  é  mais  amplo,  pois  a 
posição  do  escravo  relembra  a  toda  a  congregação 
que  todos  são  servos,  como  Cristo  foi  um  ser\'0. 
Faz-nos  pensar  naquela  mara\-ilhosa  passagem  do 
Evangelho  de  S.  João,  onde  se  diz  que,  na  última 
noite,  Cristo,  sabendo  que  tinha  vindo  de  Deus  e  que 
ia  para  Deus,  se  levantou  da  mesa  e  tomando  uma 
toalha  lavou  os  pés  aos  discípulos.  «Sendo  em  forma 
de  Deus,  tomou  a  forma  de  ser\0)),  diz  Paulo,  «sendo 
obediente  até  à  morte,  e  morte  de  cruz.»  O  cristão 
não  é  chamado  a  suportar  qualquer  serviço  ou  sofri- 
mento que  o  próprio  Senlior  não  tenha  suportado  pri- 
meiro por  ele. 

«Deixando-nos  o  exemplo,  para  que  sigais  as  suas 
pisadas.»  E  a  mente  do  autor  salta  para  o  grande 
Cântico  do  Servo,  em  Isaías  53,  um  tema  que  corre 
através  de  toda  esta  carta:  «O  qual  não  cometeu 
pecado,  nem  na  sua  boca  se  achou  engano;  o  qual, 
quando  o  injuriavam,  não  injuriava,  e  quando  pade- 
cia, não  ameaçava,  mas  entregava-se  àquele  que  julga 
justamente». 
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Esta  obediência  sofredora  do  Senhor  foi  muito 
mais  do  que  um  exemplo,  pois  foi  um  poder  que  fez 
nova  a  nossa  vida:  «levando  Ele  mesmo  em  Seu 
corpo  os  nossos  pecados  sobre  o  madeiro  para  que, 
mortos  para  os  pecados,  pudéssemos  viver  para  a 
justiça;  e  pelas  Suas  feridas  fostes  sarados». 

Aqui,  o  imperativo  da  ética  repousa  de  novo  sobre 
o  indicativo  do  Evangelho.  Não  se  trata  de  qualquer 
«teoria  da  Expiação»  mas  simplesmente  duma  con- 
fissão de  que,  pela  Sua  morte,  nós  recebemos  vida. 
Na  verdade,  a  Igreja  nunca  teve  uma  definição  da 
Expiação  que  fosse  bastante  rica  e  completa  para 
nela  serem  englobadas  todas  as  figuras  que  o  Novo 
Testamento  usa  acerca  da  cruz. 

Campbell  Morgan  diz  sobre  isto  algo  que  é  neces- 
sário lembrar:  «Quando  me  pedem  uma  teoria  da 
Expiação»  — diz  ele —  «devo  lembrar-me  de  que  no 
próprio  momento  da  Sua  morte  o  Senhor  disse:  «Meu 
Deus,  porque...» — e,  se  Ele  fez  tal  pergunta,  eu 
farei  melhor  se  evitar  a  pretensão  de  a  compreender 
plenamente. 

Tudo  quanto  podemos  fazer  é  confessar:  «foi  por 
nós»,  com  as  palavras  de  Isaías:  «todos  nós  nos  trans- 
viámos como  ovelhas»;  mas  agora  (e  estas  são  as 
boas  novas  do  Evangelho:  mas  agora)  tornastes-vos 
cristãos  e  regressastes  ao  pastor  e  bispo  (supervisor) 
das  vossas  almas.  Que  maravilhosa  mistura  de  metá- 
foras encontramos  neste  ponto:  Cristo  é  tanto  o  Cor- 
deiro como  o  Pastor  !  (Faz-nos  pensar  naquele  verso 
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do  Apocalipse  de  João,  onde  lemos  que  «O  Cordeiro, 
que  está  no  meio  do  Trono,  será  o  seu  pastor».) 

Mas  temos  de  continuar,  pois  não  deveria  haver 
divisão  de  capítulos  entre  este  trecho  e  a  passagem 
que  se  segue:  a  obediência  cristã  foi  relacionada  com 
o  Estado  e  com  o  status  económico  e  agora  será  rela- 
cionada com  a  área  primária  da  nossa  vida  comum, 
a  família. 

«Semelhantemente  vós,  mulheres,  sede  sujeitas  aos  vos- 
sos próprios  maridos,  para  que  também,  se  alguns  não 
obedecem  à  Palavra,  pelo  porte  de  suas  mulheres  sejam 
ganhos  sem  a  palavra,  considerando  a  vossa  vida  casta 
em  temor.»  (3:1-2) 

Estes  versículos  dizem  muito  mais  do  que  não 
terem  as  mulheres,  nos  tempos  mais  antigos,  os  mes- 
mos direitos  que  os  homens.  Chamam-nos  a  atenção 
para  a  verdade  de  que,  como  também  diz  Paulo,  cada 
cônjuge  tem  que  se  sujeitar  ao  outro. 

As  esposas  não  devem  querer  ser  maridos  mas 
devem  ser  elas  mesmas;  e  Deus  fez-nos  um  para  o 
outro,  numa  relação  complementar  dos  sexos.  Um 
erudito  do  Novo  Testamento  expressou  esta  relação 
por  meio  dos  seguintes  termos  de  reciprocidade,  não 
de  identidade: 

A  esposa  ama  —  o  marido  tributa  honra. 

A  esposa  é  companheira  —  o  marido  é  «leader». 

A  esposa  dá  à  luz  —  o  marido  é  protector. 

As  esposas  estejam  sujeitas;  sede  vós  mesmas,  para 
os  vossos  próprios  maridos.  Cada  sexo  rouba  o  outro 
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se  lhe  dá  menos  do  que  toda  a  pessoa.  Não  devemos 
ler,  nestas  passagens  acerca  de  sujeição,  noções  de 
«inferioridade  natural»  das  mulheres  —  nem  também 
devemos  dar  ouvidos  à  «superioridade  natural»  das 
mulheres,  em  certas  concepções  correntes.  Cada  sexo 
deve  ser  aquilo  para  que  Deus  o  criou:  para  o  outro. 

Esta  passagem  refere-se  também  aos  casamentos 
mistos,  pois  na  Igi*eja  Primitiva  era  frequente  que  um 
dos  cônjuges  fosse  cristão,  enquanto  o  outro  não  o 
era,  situação  essa  que  não  se  confina  à  antiguidade  ! 
E  Pedro  sugere  que  há  um  testemunho  da  vida, 
assim  como  da  palavra —  «para  que  também...  sejam 
ganhos  sem  a  palavra,  considerando  a  vossa  maneira 
casta,  em  temor».  A  vida  sexual  é  tão  íntima,  diz 
também  Paulo,  que  a  esposa  crente  pode  santificar 
o  seu  marido  descrente.  Nos  nossos  melhores  m.omen- 
tos,  sabemos  que  isto  é  verdadeiro. 

i^Amo-te,  não  sòmente  pelo  que  tu  és 
Mas  por  aquilo  que  de  mim  fizeste... 
Das  tábuas  da  minha  vida  construíste. 
Não  uma  taberna,  mas  um  templo. 

Os  dois  serão  uma  só  carne. 

Segue-se  agora  uma  passagem  acerca  do  vestuário: 

«O  enfeite  delas  não  seja  o  exterior,  no  frisado  do 
cabelo,  no  uso  de  jóias  de  ouro,  na  compostura  dos  ves- 
tidos; mas  o  homem  encoberto  no  coração,  no  incorrupti- 
vel  trajo  de  um  espírito  manso  e  quieto,  que  é  precioso 

diante  de  Deus.»  (3:3-4) 
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Insistindo,  lembro  que  aqui  devemos  ler  antes  a 
intenção  do  autor  do  que  o  sentido  literal.  Vestuário 
e  ornamento  são,  algumas  vezes,  severamente  re- 
preendidos na  Bíblia  (e  em  nenhum  lado  mais  càusti- 
camente  do  que  em  Isaías  4:16  e  ss.)  porque,  com 
muita  frequência,  simbolizam  uma  vida  de  loucura 
e  vaidade.  Alguns  cristãos  (como  Tertuliano)  foram 
até  ao  ponto  de  sugerir  que  se  deve  evitar  todo  o 
adorno,  pois  conduz  à  lascívia  !  Mas  não  é  necessário 
chegarmos  a  tais  extremos,  há  outras  passagens  para 
equilibrar  estas  severas  condenações  das  vaidades 
feminis  ! 

A  carta  prossegue  com  um  apelo  às  Escrituras. 
«Porque  assim  se  adornavam  também  antigamente 
as  santas  m.ulheres  que  esperavam  em  Deus,  e  esta- 
vam sujeitas  aos  seus  próprios  maridos,  como  Sara 
obedecia  a  Abraão,  chamando-lhe  senhor;  da  qual 
vós  sois  filhas,  fazendo  o  bem  e  não  temendo  nenhum 
espanto.»  A  referência  é,  evidentemente,  às  mulheres 
do  Velho  Testamento:  «todos  estes  morreram  na  fé 
sem  terem  recebido  as  promessas  mas  vendo-as  de 
longe;  e  crendo-as  e  abraçando-as,  confessaram  que 
eram  estrangeiros  e  peregrinos  na  terra.»  (Heb.  11:13). 

Se  Abraão  é  considerado  como  o  pai  dos  crentes, 
não  é  estranho  que  se  recorra  a  Sara  como  a  mãe 
dos  fiéis.  A  prova  es  cri  turística  sobre  Sara  chamar 
senhor  a  Abraão  parece  um  pouco  arbitrária,  pois  há 
outras  partes  da  história  do  Génesis  que  nos  retratam 
Sara  como  uma  mulher  de  vontade  imperiosa,  que 
podia  dar  ordens  ao  seu  marido;  mas  isto  não  é  pro- 
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blema  para  Pedro.  Ele  recorre  a  uma  linha  da  velha 
história,  dum  modo  que  era  comum  tanto  na  exegese 
cristã  como  na  judaica.  Seja  como  for,  o  argumento 
não  se  detém  em  Sara;  ela  é  apenas  uma  ilustração 
passageira.  O  argumento  apoia-se  no  facto  de  sermos 
feitos  um  para  o  outro,  e  de  a  verdadeira  sujeição  ser 
uma  expressão  daquela  obediência  que  todos  apren- 
demos de  Cristo.  O  que  permanece  verdadeiro  em 
toda  esta  discussão,  não  importa  quanto  tenham  mu- 
dado os  tempos,  é  o  facto  de  o  sexo  implicar  recipro- 
cidade e  serviço.  Ninguém  vive  para  si  próprio,  muito 
menos  no  lar. 

Mas  a  carta  não  tem  somente  algumas  palavras 
para  as  esposas;  ela  tem  também  uma  palavra  para 
os  maridos: 

«Igualmente  vós,  maridos,  coabitai  com  elas  com  enten- 
dimento, dando  honra  à  mulher,  como  vaso  mais  fraco, 
como  sendo  vós  os  seus  co-herdeiros  da  graça  da  vida; 
para  que  não  sejam  impedidas  as  vossas  orações.»  (3:7) 

O  que  temos  aqui  é  ética  sexual  cristã  que  con- 
fronta as  relações  sexuais  com  o  respeito  genuíno 
de  um  pelo  outro  como  pessoa,  e  que  nunca  considera 
o  outro  como  sendo  meramente  um  objecto  para 
autogratificação  pessoal.  Se  quisermos,  ainda,  mais 
uma  concepção  escrituristica  das  implicações  deste 
assunto,  podemos  voltar-nos  para  a  passagem  de 
Efésios.  Mas  é  preciso  prosseguir. 
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Tendo  descrito  as  várias  relações  em  que  os  cris- 
tãos se  encontram  no  mundo,  relações  para  com  o 
Estado,  a  vida  social  e  a  família,  a  nossa  carta  apre- 
senta certas  conclusões  gerais.  Assim  como  os  servos 
tinham  sido  relembrados  pelo  grande  Servo,  assim 
agora  todos  os  membros  da  comunidade  cristã  são 
exortados  a  testemunhar  com  a  vida  e  com  a  palavra. 

«E,  finalmente,  sede  todos  de  um  mesmo  sentimento, 
compassivos,  amando  os  irmãos,  entranhàvelmente  mise- 
ricordiosos e  afáveis,  não  tornando  o  mal  por  mal  ou 
injúria  por  injúria,  antes  pelo  contrário,  bendizendo; 
sabendo  que  para  isto  fostes  chamados,  para  que,  por 
herança,  alcanceis  a  bênção.»  (3:8-9) 

E,  como  é  habitual  nesta  carta,  toda  a  secção  cate- 
quética  acerca  das  expressões  particulares  da  nova 
vida,  conclui  e  é  reforçada  por  meio  de  citações  do 
Velho  Testamento,  colhidas  do  Salmo  34: 

Porque,  quem  quer  amar  a  vida 

E  ver  os  dias  bons, 

Refreie  a  sua  língua  do  mal, 

E  os  seus  lábios  não  falem  engano; 

Aparte-se  do  mal,  e  faça  o  bem; 

Busque  a  paz,  e  siga-a. 

Porque  os  olhos  do  Senhor  estão  sobre  os  fustos, 
E  os  seus  ouvidos  atentos  às  suas  orações; 
Mas  o  rosto  do  Senhor 
É  contra  os  que  fazem  mal.)^ 
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Devemos  notar  que  os  tempos  mudaram  desde 
aqueles  primeiros  dias  da  Igreja.  As  estruturas  polí- 
ticas, económicas  e  domésticas  não  são  idênticas  às 
do  tempo  do  escritor.  Temos  que  traduzir  estas  exor- 
tações em  termos  da  nossa  própria  sociedade  e  situa- 
ção. Mas,  no  meio  de  tudo  isto,  a  teologia  pastoral 
de  1.^  de  Pedro  é  hoje  tão  importante  como  sempre 
foi.  Vivei  como  homens  livres,  em  liberdade  fundada 
no  serviço  recíproco.  O  serviço  expressa-se  não  em 
submissão  servil  nem  em  resignação  estóica,  mas  numa 
alegre  aprendizagem  da  mente  de  Cristo,  que  foi  e  é 
o  grande  Servo.  A  Igreja,  na  sua  vida  no  mundo,  é 
Igreja  quando  é  povo  que  serve  —  pois  o  amor  não 
busca  o  que  é  de  si  mesmo,  com  preocupação  egoísta. 
E  bem-aventurado  é,  ainda,  aquele  que  não  se  escan- 
daliza neste  Senhor-Servo,  que  veio,  não  para  ser 
servido,  mas  para  servir  alegre  e  perfeitamente. 
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Ora,  quem  é  que  vos  há-de  maltratar,  se 
fordes  zelosos  do  que  é  bom  ? 

Se  alguém  fala,  fale  de  acordo  com  os  orá- 
culos de  Deus;  se  alguém  serve,  faça-o  na 
força  que  Deus  supre,  para  que  em  todas  as 
coisas  seja  Deus  glorificado,  por  meio  de  Jesus 
Cristo,  a  quem  pertence  a  glória  e  o  domínio 
pelos  séculos  dos  séculos.  Amém. 

Pedro  S:U  —  ^:11 

Até  aqui  a  1."  de  Pedro  tem  estado  a  descrever  a 
liberdade  cristã  em  termos  de  obediência  e  serviço 
cristão.  A  Igreja  vive  para  servir,  e  o  serviço  é  no 
mmido,  o  mundo  real,  de  provação  e  sofrimento:  «No 
mundo  tereis  aflições,  «dissera  Jesus»  mas  tende  bom 
ânimo.  Eu  venci  o  mundo».  Para  o  discípulo  basta 
ser  como  o  seu  Senhor.  A  carta  prossegue  com  uma 
exortação,  a  fim  de  vivermos  como  povo  servidor  de 
um  Senhor-Servo. 

«E  qual  é  aquele  que  vos  fará  mal,  se  fordes  zelo- 
sos do  bem»  (entusiastas  do  bem)  ?  (3:13). 

O  Salmo  antes  citado  terminara  relem.brando  que 
a  face  do  Senhor  «é  contra  aqueles  que  fazem  o  mal» 


72 


o  Povo  de  Deus  —  Então  e  Agora 


— e  isto  sugere  que,  se  a  face  do  Senhor  está  contra 
os  malfeitores,  então  o  povo  do  Senhor  não  necessita 
de  recear:  «Que  pode  o  homem  contra  mim  ?»  é  a 
ideia. 

«Mas,  também,  se  padecerdes  por  amor  da  justiça, 
sois  bem-aventurados...)) — Temos  aqui  um  eco  das 
próprias  palavras  do  Senhor:  «Bem-aventurados  os 
que  sofrem  perseguição  por  causa  da  justiça,  porque 
deles  é  o  Reino  dos  Céus.» 

A  fé  cristã  nunca  prometeu  uma  «Teologia  à  Peter- 
-Pan»,  em  que  tudo  é  doçura  e  luz,  antes  nos  diz, 
realisticamente,  que  no  mundo,  através  de  tudo  e 
apesar  de  tudo  que  ele  nos  possa  fazer  e  dizer,  bem- 
-aventurado  é  aquele  que  tem  sede  e  fome  da  justiça 
de  Deus. 

<(E  não  os  temais  nem  vos  perturbeis  (por  causa  dos 
que  dizem  ou  fazem  o  mal),  antes  santificai  a  Cristo  como 
Senhor,  em  vossos  corações;  e  estai  sempre  preparados 
para  responder  com  mansidão  e  temor  a  qualquer  que 
vos  pedir  a  razão  da  esperança  que  há  em  vós:  tendo 
uma  boa  consciência,  para  que  naquilo  em  que  falam  mal 
de  vós,  como  de  malfeitores,  fiquem  confundidos  os  que 
blasfemam  do  vosso  bom  porte  em  Cristo.  Porque  melhor 
é  que  padeçais  fazendo  o  bem  (se  a  vontade  de  Deus  assim 
o  quer)  do  que  fazendo  mal.»  (3:14-17) 

Se  temermos  rectamente  a  Deus,  com  piedosa  re- 
verência, não  precisaremos  de  temer  os  homens. 
Estas  palavras  são  um  eco  de  Isaías  8:  «Ao  Senhor 
dos  exércitos,  a  Ele  santificai,  seja  Ele  o  vosso  temor, 
...então  Ele  vos  será  santuário.» 
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«Estai  sempre  preparados  para  responder  (para  fazer 
uma  defesa  inteligente)  com  mansidão  e  temor,  a  qualquer 
que  vos  pedir  a  razão...» 

O  testemunho  cristão  deve  ser  uma  defesa  pronta 
e  confiante,  pois  não  darmos  tal  testemmiho  seria 
negarmos  a  fé.  Se  a  carta  procede  do  apóstolo  Pedro, 
ele  devia  recordar  com  tristeza  e  \ergonha  aquela 
noite  fatal  quando  não  estava  preparado  para  dizer 
uma  palavra  de  testemunho,  quando  temeu  os  ho- 
mens em  lugar  de  temer  a  Deus,  ao  dizer,  mesmo 
antes  de  tomar  consciência  do  que  dizia:  «Nunca  o 
conheci». 

Estai  sempre  preparados  para  responder,  mas  notai 
de  que  maneira:  não  com  arrogância  ou  escámeo 
para  com  aqueles  que  discordam,  mas  com  brandura 
e  reverência.  Nós  não  impomos  ao  mundo  o  nosso 
testemunho,  não  o  desprezamos;  simplesmente  deve- 
mos falar-lhe,  humilde  e  claramente,  acerca  da  espe- 
rança que  está  em  nós,  uma  esperança  que  nos  foi 
dada  e  que  ansiamos  partilhar  com  outros. 

Eis  aqui,  portanto,  o  carácter  do  testemunho  cris- 
tão: não  é  uma  piedade  cómoda,  por  trás  de  paredes 
fechadas,  mas  um  testemunho  le\'ado  ao  mundo. 
Como  diz  a  Epístola  aos  Hebreus: 

«E  por  isso  também  Jesus...  padeceu  fora  da 
porta...  portanto  sa.iamos  a  Ele,  fora  do  arraial,  le- 
vando o  seu  vitupério.» 

Em  todo  e  qualquer  testemunho  cristão,  assim 
como  em  qualquer  obediência  cristã,  a  Igreja  deve 
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olhar  para  o  Seu  Senhor;  e  assim  a  exortação  impera- 
tiva volta  atrás,  ao  ponto  de  partida,  como  pêndulo, 
ao  modo  indicativo:  «Porque  Cristo  também...» — e 
aqui  vem-nos  ao  encontro  uma  difícil  e  embaraçosa 
secção: 

«Porque  também  Cristo  padeceu  uma  vez  pelos  pecados, 
o  justo  pelos  injustos,  para  levar-nos  a  Deus,  mortificado 
na  verdade  na  carne,  mas  vivificado  pelo  Espírito;  no 
qual  (na  qual  ocasião)  também  foi,  e  pregou  aos  espíritos 
em  prisão,  os  quais  noutro  tempo  foram  rebeldes,  quando 
a  longanimidade  de  Deus  esperava,  nos  dias  de  Noé,  en- 
quanto se  preparava  a  arca;  na  qual  poucas  (isLo  é, 
oito)  almas  se  salvaram  pela  água,  que  também  como  uma 
verdadeira  figura  agora  vos  salva:  baptismo,  não  do  des- 
pojamento da  imundície  da  carne,  mas  da  indagação  (ou 
confissão)  de  uma  boa  consciência  para  com  Deus,  pela 
ressurreição  de  Jesus  Cristo,  o  qual  está  à  dextra  de  Deus, 
tendo  subido  ao  céu,  havendo-se-lhe  sujeitado  os  anjos, 
e  as  autoridades,  e  as  potências.»  (3:18-22) 

Esta  é  uma  das  mais  embaraçosas  passagens  da 
Bíblia.  Somos  levados,  naturalmente,  a  perguntar:  1) 
Que  é  esta  ida  a  pregar  aos  espíritos  em  prisão  ? 
Deverá  isto  ser  considerado  como  referindo-se  à 
assim  chamada  «descida  aos  infernos»  ? 

2)  Como  é  que  esta  carta  relaciona  o  baptismo 
com  a  história  do  dilúvio  ? 

Devemos  ver,  em  primeiro  lugar,  que  a  frase  do 
Credo  dos  Apóstolos  —  «desceu  aos  infernos»  —  deve 
muito  mais  ao  Salmo  16;  Mat.  12:40  («assim  como 
Jonas  esteve  três  noites...»);  Rom  10:7;  e  Ef.  4:8  — 
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do  que  a  esta  passagem  de  Pedro.  Até  Cirilo  de  x\le- 
xandria  e  Hipólito,  nunca  esta  passagem  de  Pedro 
tinha  sido  formalmente  relacionada  com  a  assim 
chamada  «descida  aos  infernos».  Todos  nós  sabemos 
de  quantas  maneiras  diferentes  tem  sido  interpretada 
esta  frase  do  Credo.  (Proclamar  no  inferno  o  triunfo 
de  Cristo;  libertar  as  almas  do  Lim.bo;  o  Hades  com- 
preendido como  morte,  sublinhando  simplesmente  a 
realidade  da  morte  de  Cristo;  sofrendo  sobre  a  cruz 
as  penas  do  inferno,  segundo  Calvino,  etc.)  Não  es- 
tam.os  aqui  a  tentar  interpretar  o  Credo  dos  Após- 
tolos, mas  a  tentar  compreender  a  passagem  de  Pedro 
dentro  do  seu  contexto. 

Notemos,  portanto,  como  e  onde  ocorre  a  refe- 
rência à  ida  de  Cristo  até  junto  dos  espíritos  em 
prisão.  Recordemos  que  a  Epístola  tem  estado  a  con- 
vocar os  cristãos  para  que  vivam  o  seu  testemunho 
num  ambiente  pagão  —  como  Cristo  viveu  —  e  para 
que  sigam  o  Seu  exemplo.  Os  escravos  deviam  ter  em 
mente  o  grande  Servo,  e  andar  nas  suas  pisadas.  As 
mulheres  deviam  lembrar-se  da  conduta  casta  e  reve- 
rente das  santas  m.ulheres  da  antiguidade,  em  con- 
ti'aste  com  as  vaidades  exteriores  do  mundo.  Os  ver- 
sículos 13  a  16  recomendam  a  paciência  e  a  franqueza 
num  ambiente  mundano.  O  versículo  18  põe  de  novo 
perante  os  cristãos  o  próprio  Cristo,  como  um  «hupo- 
grammon»  (exemplo).  Ele  proclamou  ousadamente,  e 
assim  devem  tam.bém  os  cristãos  testemunhar  de 
Cristo. 
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Ora,  qualquer  descrição  do  Evangelho  usará  certas 
figuras  particulares  de  linguagem.  Qual  é  a  figura 
aqui  usada  ? 

Enquanto  a  nossa  Teologia  Sistemática,  desde 
Paulo  a  Agostinho,  tem,  habitualmente,  baseado  a 
sua  doutrina  da  Queda  do  homem  principalmente 
sobre  a  história  do  pecado  de  Adão,  o  pensamento 
judaico  mais  recente,  no  tempo  de  Pedro,  usava 
muito  mais  a  história  de  Génesis  6,  a  «geração  per- 
dida» de  antes  do  dilúvio,  quando  os  anjos  se  casa- 
ram com  as  sedutoras  filhas  dos  homens  e  deram 
origem  a  gigantescos  poderes  malignos.  Este  tema 
tornou-se  dominante,  e  os  nossos  estudos  recentes  na 
literatura  do  Mar  Morto  ilustram  o  interesse  pelos 
«vigias  do  mal»,  e  a  total  depravação  do  mundo  que 
provocou  o  Dilúvio,  como  uma  espécie  de  «primeiro 
julgamento».  A  literatura  da  Sabedoria  de  Israel 
comparava  frequentemente  o  pecado  da  geração  per- 
dida com  o  pecado  de  Sodoma  e  de  Gomorra  (Ecle- 
siástico 16:7).  O  Dilúvio  foi  considerado  como  o  pri- 
meiro «Tempo  Final».  E  o  pensamento  judaico  pôde 
algumas  vezes  descrever  o  madeiramento  da  arca 
(que  conduziu  em  segurança  os  salvos)  um  tanto  à 
maneira  como  a  poesia  e  o  pensamento  cristão  falam 
do  madeiro  da  cruz  (Sabedoria  10:4): 

«Por  cuja  causa,  sendo  a  terra  inundada  pelo  dilú- 
vio, a  sabedoria  uma  vez  mais  a  preservou,  e  dirigiu 
o  caminho  dos  rectos  num  madeiro  de  pouco  valor.» 

A  tradição  apocalíptica  uniu  este  tema  do  dilúvio 
com  a  tradição  de  Enoc.  Lê-se  na  literatura  de  Enoc 
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que  este  foi  pregar  aos  espíritos,  ou  estrelas,  ou 
«vigias »  (Enoc  12:  «Enoc,  tu,  escriba  da  justiça,  vai 
declarar  aos  vigias  do  céu,  que  deixaram  os  altos 
céus,  o  lugar  santo  e  eterno,  e  que  se  contaminaram 
com  os  filhos  da  terra,  tomando  para  si  mulheres. 
Vós  fizestes  sobre  a  terra  uma  grande  destruição,  e 
não  tereis  paz  nem  perdão  dos  pecados.» 

Enoc  obedece  a  esta  ordem,  e  os  anjos  caídos 
pedem-lhe  que  apresente  a  Deus  uma  petição  de 
perdão.  Ele  escreve  a  petição,  e,  numa  visão,  acerca- 
-se  de  Deus...  mas  a  petição  de  perdão  é  recusada, 
porque  o  julgamento  de  Deus  já  caíra  irrevogàvel- 
mente  sobre  aqueles  espíritos  maus. 

Sabemos,  de  vários  livros  do  Novo  Testamento, 
como  a  tradição  de  Enoe  se  apossou  da  imaginação 
judaica  e  cristã.  (Afinal  2.^  de  Pedro  e  Judas  citam 
esta  literatura.)  Não  é  de  todo  improvável  que  1.*  de 
Pedro  esteja  também  relacionada  com  estas  imagens. 
Podem-lhe  ter  servido  como  motivo  de  realce  e  con- 
traste para  descrever  a  obra  de  Cristo  —  não  num 
mundo  sombrio  de  mito  e  imaginação  —  mas  no  acto 
histórico  da  cruz  e  da  ressurreição. 

Regressemos  agora  ao  texto: 

1)  Cristo  proclamou  ousadamente,  e  assim  deve 
fazer  o  cristão.  Assim  como  a  tradição  de  Enoc  podia 
discernir,  por  detrás  das  instituições  da  sociedade 
pagã,  um  mundo  de  espíritos  maus,  também  a  nossa 
Epístola  assinala  as  dimensões  demoníacas  do  am- 
biente pagão,  mas  com  a  afirmação  confiante  de  que 
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já  soou  definitivamente  a  hora  de  Cristo,  e  que  por- 
tanto a  vitória  é  certa. 

2)  Se  o  dilúvio  foi  antecedido  por  uma  longa 
espera,  e  se  uma  longa  espera  faz  com  que  os  cristãos 
se  interroguem,  perguntando  qual  será  a  razão  por 
que  demora  tanto  a  vinda  final  de  Cristo,  a  resposta 
é  a  mesm-a:  o  longânimo  amor  de  Deus  prolonga  o 
prazo. 

3)  O  dilúvio  não  é  aqui  retratado  como  uma  catás- 
trofe, mas  como  uma  salvação.  Noé  foi  salvo,  não 
da,  mas  através  da  água.  Noé  foi  salvo  do  ambiente 
demoníaco  através  da  água  do  dilúvio,  que  se  tornou 
o  instrumento  da  sua  salvação.  Isto  pode  tomar  mais 
clara  a  analogia  com  o  baptismo...  e  algumas  das 
liturgias  baptismais  da  Igreja  têm  conservado  esta 
imagem:  «Renuncio  ao  Diabo,  a  todas  as  suas  obras 
e  aos  seus  caminhos;  creio  em  Deus  Pai,  ...e  nesta 
fé  quero  ser  baptizado». 

Sejam  quais  forem  as  perguntas  que  permanecem, 
creio  que  podemos  ficar  razoàvelmente  certos  sobre 
as  conclusões: 

1)  O  ponto  que  a  passagem  frisa  não  é  especula- 
tivo mas  prático.  Não  tenta  responder  à  pergunta 
sobre  o  que  teria  Cristo  feito  entre  Sexta-Feira  Santa 
e  a  manhã  da  Páscoa  (pois  a  adoração  cristã  primitiva 
nunca  separou  estas  duas  datas  do  seu  culto).  A 
intenção  da  passagem  é  chamar  a  atenção  para  a 
obra  definitiva,  de  uma  vez  para  sempre,  de  Cristo, 
que,  para  o  crente,  é  expressa  no  seu  baptismo. 
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2)  A  descrição  é  colorida  pela  tradição  de  Enoc. 
Enoc  foi  uma  testemunha,  mas  Cristo  é  uma  teste- 
munha maior.  Ele  é  a  voz  que  desperta  os  mortos 
—  como  diz  o  Evangelho  de  João.  Não  há  nenhum 
lugar,  em  toda  a  criação,  diz  ele,  onde  não  tenha 
chegado  a  voz  de  Cristo.  Aqui,  1.*  de  Pedro  situa-se 
solidamente  na  linha  de  todo  o  testemxunho  do  Novo 
Testamento:  «pois  por  este  motivo  Cristo  morreu 
e  ressuscitou,  para  que  pudesse  ser  Senhor  dos  vivos 
e  dos  mortos». 

Visto  a  esta  luz,  não  precisamos  de  especular  como, 
quando,  onde,  e  o  que  Cristo  pregou.  A  Sua  morte 
e  ressiu-reição,  toda  a  Sua  vida,  são  as  boas  novas 
que  alcançam  os  vivos  e  os  mortos.  Num  certo  sen- 
tido podem.os  falar  desta  voz  como  sendo  futura:  «a 
hora  vem,  e  agora  é,  em  que  os  mortos  ouvirão  a 
voz  do  Filho  de  Deus,  e  os  que  a  ouvirem  viverão; 
e  os  que  fizeram  o  bem  sairão  para  a  ressurreição 
da  vida  e  os  que  fizeram  o  mal  para  a  ressurreição 
da  condenação»  (João  5:25-29). 

Mas,  tendo  em  conta  que  o  evento  salvador  já 
ocorreu  na  vida  de  Jesus  Cristo,  nós  podemos  dizer 
que  o  «agora»  escatológico  já  teve  lugar:  a  hora  vem, 
e  agora  é,  quando  os  mortos  ouvirão  a  voz  do  Filho 
de  Deus. 

Deste  modo,  esta  estranha  passagem  de  l.""  de  Pedro 
é  uma  garantia  prática: 

«Ora  pois,  já  que  Cristo  padeceu  por  nós  na  carne, 
armai-vos  também  vós  com  este  pensamento.»  (4:1) 
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Pedro  diz:  «sofrei  oomo  Ele  sofreu»;  o  Apocalipse 
diz:  «conquistai  oomo  Ele  conquistou»;  I  Timóteo 
diz:  «fazei  uma  boa  confissão,  como  Ele  fez  uma  boa 
confissão  diante  de  Pilatos».  E  isto  é  possível  porque 
Cristo  é  ao  mesmo  tempo  um  exemplo  e  um  padrão. 
Nós  fomos  incorporados  na  vida  deste  Senhor,  re- 
lação essa  que  é  proclamada  no  baptismo: 

«Os  poderes  da  morte  fizeram  o  seu  pior. 
Mas  Cristo  dispersou  as  suas  legiões». 

Aquele  que,  durante  o  seu  ministério,  expulsou  os 
demónios,  ainda  nos  livra  de  todo  o  mal.  «Quem  nos 
separará  do  amor  de  Cristo  ?»  clama  Paulo.  «Estou 
certo »  —  responde  ele  —  « de  que  nem  a  morte  nem 
a  vida,  nem  os  anjos  nem  os  principados,  nem  as 
potestades...  nem  alguma  outra  criatura  nos  poderá 
separar  do  amor  de  Deus,  que  está  em  Cristo  Jesus 
nosso  Senhor»  (Romanos  8). 

Será  que  esta  estranha  linguagem  de  1.^  de  Pedro, 
com  os  seus  ecos  da  literatura  de  Enoc  e  as  suas 
vívidas  figuras  de  um  Cristo  vitorioso  que  chega  ao 
mundo  inferior,  tem  alguma  coisa  para  dizer  ao 
nosso  tempo  moderno  ?  Podemos  ainda  pôr  este 
assunto  de  modo  diferente:  podemos  nós  traduzir 
as  figuras  em  terminologia  que  fale  ao  nosso  tempo  ? 
Mas  não  será  a  questão  a  mesma  ?  Se  a  Igreja  do 
primeiro  século  teve  que  fazer  face  a  um  mundo 
pagão,  não  o  tem  também  a  Igreja  do  século  XX  ? 
Se  os  cristãos  primitivos  podiam  viver  melhor,  pensar 


Baptismo  Cristão  e  Vida  Cristã 


8i 


melhor,  e  morrer  melhor  do  que  os  seus  contempo- 
râneos, por  estarem  certos  de  que  Cristo  ganhara  a 
vitória,  será  a  nossa  necessidade  diferente  ? 

«Se  na  própria  força  confiamos 
É  em  vão  que  batalhamos...» 

Nosso  culto  cristão,  no  sacramento  —  no  baptismo 
—  seria  mais  forte  e  mais  significativo  se  acabássemos 
com  o  sentimentalismo  que,  tão  frequentemente,  tem 
feito  dele  unicamente  uma  demonstração  atractiva, 
em  lugar  de  um  sinal  do  acto  salvador  que  divide 
toda  a  história.  Noé  e  os  seus  foram  salvos  através 
da  água...  no  baptismo  nós  reconhecemos  que  Deus, 
em  Jesus  Cristo,  deu  o  ser  a  todo  um  mundo  novo, 
um  mundo  que  Ele  nos  dá  em  Jesus  Cristo.  Quando, 
mais  tarde,  ao  bramirem  as  tempestades,  os  corações 
dos  homens  se  encherem  de  receio  por  causa  de 
eventos  históricos  causadores  de  j>erplexidade,  nós 
poderemos  lembrar-nos  da  promessa. 

Nós  não  fomos  deixados  ao  abandono;  foi-nos  dada 
a  armadura  do  Servo  e  com  isto  a  carta  prossegue: 

«Ora  pois  já  que  Cristo  padeceu  por  nós  na  carne, 
armai-vos  também  vós  com  este  pensamento,  que  aquele 
que  padeceu  na  carne  já  cessou  do  pecado,  para  que  no 
tempo  que  vos  resta  na  carne,  não  vivais  mais  segundo 
as  concupiscências  dos  homens,  mas  segundo  a  vontade 
de  Deus».  (4:1-2) 
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A  passagem  anterior  reti*atara  uma  imjx)nente  for- 
mação de  adversários,  e  declarara  que  Cristo  con- 
quistara a  Sua  vitória  sobre  eles. 

Aqui,  é-nos  de  novo  lembrado  que  as  armas  de 
Cristo  foram  as  armas  do  Servo.  Não  foi  com  a  vara 
de  ferro  que  Ele  quebrou  o  poder  dos  adversários, 
mas  por  meio  da  abnegação  e  da  obediência  do 
Servo. 

Cristo  sofreu  na  canie.  Despojou-se  a  Si  próprio, 
e  tomou  a  forma  de  sen^o.  As  Suas  armas  não  foram 
as  armas  do  mundo.  A  Sua  armadura  foi  a  armadura 
do  espírito. 

A  figura  da  armadura  cristã  retrata  vividamente 
a  situação  do  cristão  num  mundo  onde  o  Reino  de 
Deus  sofre  violência.  Mais  adiante,  nesta  mesma  carta, 
Pedro  recordar-nos-á  que  o  Diabo  ronda  como  leão 
que  ruge,  procurando  a  quem  possa  tragar.  É  sempre 
desastroso  desprezar  o  inimigo,  como  Pedro,  para 
seu  próprio  pesar,  aprendera  já  há  muito:  a  Simão, 
Simão,  eis  que  Satanás  vos  pediu  para  vos  cirandar 
como  trigo».  «Lutamos,  não  contra  a  carne  e  o  san- 
gue»—  diz  Paulo — «mas  contida  os  principados  e 
potestades...  revesti-vos  de  toda  a  armadura  de 
Deus».  Se  Paulo  descreve  a  aimadura  cristã  em 
termos  de  couraça  da  justiça,  escudo  da  fé,  e  espada 
do  espírito,  ou  a  armadura  da  luz  —  Pedro  descreve-a 
simplesmente  como  a  mente  de  Cristo. 

Além  disso,  ser  revestido  de  Cristo,  da  sua  mente, 
era  uma  instrução  baptismal  favorita:  despojai-vos 
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do  que  é  velho  e  revesti-vos  do  que  é  no\o.  O 
baptismo  não  é  somente  a  proclamação  do  que  Cristo 
fez  de  uma  vez  para  sempre,  mas  é  também  a  Sua 
reivindicação  de  nós,  que  tem  de  ser  expressa  numa 
nova  vida. 

«Estou  entre  \-ós  como  aquele  que  serve»  —  dissera 
Cristo.  É  uma  tentação  demasiado  grande  empre- 
garmos outras  armas,  tentar  fazer  o  traballio  do 
Senhor  à  nossa  própria  maneira,  em  lugar  da  Sua: 
«armai-vos  com  este  pensamento». 

E  que  é  esta  armadma  de  sofrimento  ?  Em  última 
análise,  é  entrarmos  na  Sua  comunhão,  que  inclui 
comunhão  no  Seu  sofrimento.  «Xão  há  graça  de 
graça»  — como  disse  Bonhoeffer. . .  «Para  que  O  possa 
conhecer,  e  ter  commihão  nos  seus  sofrimentos»  — 
clama  Paulo. 

Cristãos  são  aqueles  que  vi\'em  à  luz  dos  últimos 
tempos,  como  temos  repetidamente  visto,  «o  tempo 
que  resta  na  carne...» 

(fPois  já  está  próximo  o  fim  de  todas  as  coisas». 

Paulo  diria:  «\  noite  está  prestes  a  findar;  despo- 
jai-vos  das  obras  das  trevas  e  revesti-vos  das  armas 
da  luz». 

A  nossa  carta  continua,  com  uma  descrição  do 
mundo  pagão,  da  sua  licenciosidade,  paixões,  em- 
briaguez, fohas,  orgias  e  idolatria.  Pedro  avisa:  não 
vos  junteis  com  os  da  multidão,  e  não  corrais  com 
eles;  eles  comparecerão  perante  o  juízo  e,  felizmente, 
o  Juiz  é  aquele  que  também  quer  ser  o  seu  Salvador. 
Esta  a  razão  por  que  o  E\  angeLlio  também  foi  anun- 
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ciado  aos  mortos;  mais  uma  observação  de  que  o  que 
aconteceu  na  história  de  Jesus  Cristo  tem  importância 
para  todos  os  tempos  e  todos  os  lugares. 

É  a  descrição  da  depravação  pagã  exagerada,  ou 
será  que  Ele  também  julga  a  nossa  «sensata»  cultura? 

Com  demasiada  frequência  tem  o  «cocktail»  de 
recepção,  «sacramento»  do  secularismo,  ocupado  o 
lugar  do  sacramento  da  fé;  proclamando,  não  qual- 
quer ressurreição  ou  idade  nova,  mas  somente  uma 
fuga  fútil  da  tremenda  vida  de  actividades  sem  signi- 
ficado. 

A  última  linha  sobre  a  pregação  do  Evangelho  aos 
mortos  é  difícil,  mas  deveria,  provàvelmente,  ser  in- 
terpretada de  maneira  semelhante  à  passagem  pre- 
cedente acerca  dos  «espíritos  em  prisão».  A  intenção 
geral  é  suficientemente  clara:  a  palavra  do  Evange- 
lho alcança  todos  os  homens  e  é,  simultaneamente, 
juízo  e  misericórdia:  deste  Senhor,  de  quem  não  há 
possibilidade  de  fugir. 

Finalmente,  a  parte  principal  da  carta  fecha  com 
uma  observação  sobre  o  que  significa  viver  entre 
tempos,  isto  é,  viver  no  tempo  do  Advento: 

"Já  está  próximo  o  fim  de  todas  as  coisas;  portanto 
sede  sóbrios  e  vigiai  em  oração.  Mas,  sobretudo,  tende 
ardente  caridade  uns  para  com  os  outros,  porque  a  cari- 
dade cobrirá  a  multidão  de  pecados.» 

Um  provérbio  não  muito  diferente  encontra-se  em 
Tiago  5:20:  «Conservai  o  sangue  frio,  sede  sóbrios 


Baptismo  Cristão  e  Vida  Cristã 


85 


nas  vossas  orações»;  tal  como  as  palavras  de  Jesus: 
«Vigiai  e  orain. 

«Sede  hospitaleiros  uns  para  com  os  outros,  sem  mur- 
murações. Cada  um  administre  aos  outros  o  dom  como 
o  recebeu  (empregue-o)  como  bons  dispenseiros  da  mul- 
tiforme graça  de  Deus.»  (4:9-10) 

A  vida  aqui  no  mundo,  como  proclamação  e  ser- 
viço, deve  ser  vivida  em  obediência,  para  glória  de 
Deus,  uma  glória  revelada  em  Jesus  Cristo  e  naque- 
les em  que  Jesus  Cristo  vive  e  actua.  Afinal,  que  é 
a  Igreja  ?  «Um  corpo  de  pessoas,  em  quem  o  próprio 
Jesus  Cristo  vive  de  novo,  para  transmitir  as  suas 
palavras,  fazer  as  suas  obras,  e  alimentar  as  almas 
dos  homens.»  (].  Smart). 

E  deste  modo  fecha  a  passagem  como  começara 
a  carta,  com  uma  doxologia: 

«A  quem  pertence  a  glória  e  o  poder  para  todo  o  sem- 
pre. Amém.» 

E  assim  a  Igreja-Serv^a  que  está  sobre  a  terra  une-se 
ao  coro  dos  remidos  no  céu:  «Aquele  que  está  sen- 
tado sobre  o  trono,  e  ao  Cordeiro,  sejam  dadas  acções 
de  graças,  e  honra  e  glória  e  poder  para  todo  o 
sempre.»  «Portanto,  com  os  anjos  e  arcanjos,  e  com 
toda  a  milícia  celeste  nós  louvamos  e  magnificamos 
o  Teu  nome... D 
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A.  PRELIMINARES 

1.  O  Credo:  «desceu  aos  infernos»  deve  mais  ao  Salmo 
15:10;  Mat.  12:40;  Act.  2:23;  Rom.  10:7;  Ef.  4:8  do 
que  a  1.*  de  Pedro  3:19  (que  não  é  usado  nesta 
conexão  até  Cirilo  de  Alexandria  e  Hipólito). 

Esta  expressão  do  Credo  tem  sido  diversamente 
interpretada: 

a)  Como  uma  vitoriosa  proclamação  do  triunfo  de 
Cristo  no  Inferno  (tema  do  Christus  VicLor). 

b)  Como  a  libertação  dos  mortos  piedosos  (interpre- 
tação católico-romana  do  Limbo;  não  Purgatório. 
As  almas  daqueles  que  morrem  como  amigos  de 
Deus  não  podiam  entrar  no  céu  até  à  Ascensão 
de  Cristo). 

c)  Como  salientando  a  realidade  da  morte  de  Cristo. 
Antidocético.  (No  nosso  Catecismo  Maior  Presbi- 
teriano, perg.  50:  «Ele  continuou  no  estado  dos 
mortos»  —  Sheol,  a  sepultura,  não  o  inferno). 

d)  Ele  sofreu  na  cruz  as  dores  do  inferno.  Assim 
interpreta  Calvino,  à  luz  do  grito  de  abandono. 

2.  O  tema  da  «descida  aos  infernos»,  se  exaustivamente 
considerado,  inclui  os  seguintes  diversos  aspectos: 
n)  A  descida. 

h)  A  vitória  sobre  a  morte  e  Satanás. 

c)  O  derrubar  das  portas. 

d)  A  pregação  aos  espíritos;  usualmente  dos  justos 
mortos.  Quanto  aos  espíritos  desobedientes,  a  pro- 
clamação é  de  condenação. 
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e)  A  libertação  dos  espíritos  (usualmente  somente  os 
dos  justos  mortos;  mas  há  um  universalismo 
expresso  ou  latente  em  alguns  dos  Padres), 

f)  A  ressurreição. 

B.  O  FUNDO  GERAL  DO  PENSAMENTO  DE  í.«  DE  PEDRO 
3:19 

1.  A  morte  como  vista  no  Velho  Testamento: 

a)  O  Sheol,  no  princípio,  é  um  local  sombrio,  sem 
diferenciação  moral:  «Porque  na  morte  (Sheol) 
não  há  lembrança  de  Ti;  no  sepulcro  (Sheol) 
quem  te  louvará  ?»  Salmo  6:5. 

Daí  o  ser  a  longevidade  expressão  de  plenitude 
da  vida.  Seria  catastrófico  morrer  antes  do  tempo 
próprio.  Também  a  importância  de  preservar  o 
nome:  o  pai  vive  no  filho,  etc. 

b)  Há  contudo  sinais  de  esperança  no  Salmo  49; 
139,  etc: 

«Até  no  Sheol  tu  estás»  Salmo  139:8. 
O  vale  dos  ossos  secos  que  são  vivificados,  em 
Ezequiel  37. 

c)  A  doutrina  da  ressurreição  torna-se  clara:  Daniel. 

d)  Isto  conduz  a  um  aumento  de  valorização  moral 
da  ideia  do  Sheol.  V.  a  Parábola  do  Rico  e  de 
Lázaro,  de  Jesus.  Nem  todos  vão  para  o  mesmo 
lugar. 

e)  Inferno  —  «Gehenna»  e  Punição. 

C.  O  FUNDO  PARTICULAR  DE  PENSAMENTO 

1.  Enquanto  o  pensamento  cristão  tem  baseado  a  sua 
doutrina  da  Queda  principalmente  sobre  a  história 
de  Adão,  o  pensamento  judaico  posterior  deu  muito 
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maior  valor  a  Génesis  6  —  a  ((geração  perdida»  ante- 
rior ao  Dilúvio,  quando  os  anjos  desposaram  as  sedu- 
toras filhas  dos  homens  e  deram  origem  aos  gigantes 
malignos.  Este  tema  torna-se  dominante...  Os  cul- 
pados são  algumas  vezes  anjos  (frequentemente  jun- 
tos («às  estrelas»);  algumas  vezes  homens;  outras 
vezes  ambos. 

a)  A  literatura  da  Sabedoria  compara  frequente- 
mente o  pecado  da  geração  perdida  com  o  pecado 
de  Sodoma  e  de  Gomorra.  Eclesiástico  16:7-8. 

b)  O  Dilúvio  é  considerado  como  o  primeiro  «Fim». 

c)  Dá-se  muito  valor  ao  («madeiro»  salvador  da  Arca, 
assim  à  maneira  do  pensamento  cristão  sobre  a 
cruz : 

Sabedoria  10:4  («Por  cuja  causa,  sendo  a  terra 
coberta  com  as  águas  do  dilúvio,  a  Sabedoria  uma 
vez  mais  a  preservou,  e  dirigiu  o  caminho  dos 
rectos  numa  peça  de  madeira  de  pouco  valor». 

d)  É  possível  que  a  ideia  da  sedução  dos  anjos  de 
Génesis  6  esteja  na  mente  de  Paulo  quando  es- 
creve em  1.*  Cor.  11:10:  «A  mulher  deve  ter  sobre 
a  cabeça  sinal  de  poderio,  por  causa  dos  anjos^K 

2.  A  tradição  apocalíptica  de  Enoc  é  ligada  com  o  tema 
da  «geração  perdida»,  pois  Enoc  vai  pregar  aos  espí- 
ritos, ou  «estrelas»,  ou  «vigias».  Enoc  12:  «Enoc,  tu, 
escriba  da  justiça,  vai  e  declara  aos  Vigias  dos  céus, 
que  deixaram  o  mais  alto  dos  céus,  o  lugar  santo  e 
eterno,  e  que  se  contaminaram  com  mulheres  e  fize- 
ram como  os  filhos  da  terra,  e  tomaram  esposas». 
Vós  fizestes  sobre  a  terra  grande  destruição;  e  não 
tereis  paz  nem  perdão  de  pecados...  Enoc  vai,  e 
AZAZEL  e  os  anjos  perdidos,  que  tém  a  severa  sen- 
tença pendente  sobre  si,  pedem-lhe  para  apresentar 
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uma  petição  de  perdão  a  Deus.  Ele  escreve  a  petição 
deles,  adormece,  e  tem  uma  visão  de  Deus.  «Eu  es- 
crevi a  vossa  petição»  —  Enoc  tem  de  dizer,  por  fim, 
aos  perdidos  —  «e  na  minha  visão  apareceu  isto:  que 
a  vossa  petição  não  vos  será  aceita  por  todos  os  dias 
da  eternidade,  e  que  o  julgamento  já  foi  definitiva- 
mente passado  sobre  vós.»  (14) 

3.  Livros  do  Novo  Testamento  tais  como  2.*  epistola  de 
Pedro  e  Judas  indicam  o  interesse  nos  «anjos  per- 
didos» apocalípticos,  directamente  influenciados  pelo 
livro  de  Enoc. 

4.  Este  conjunto  de  factos  levanta  uma  questão  preli- 
minar: Estará  o  autor  de  1.^  de  Pedro  a  pôr  em 
contraste  a  pregação  de  Enoc  com  a  de  Cristo  ? 

D.  O  PROBLEMA  DA  INTERPRETAÇÃO  DE  í.«  DE  PEDRO 
3:19 

1.  Embora  haja  uma  quantidade  de  interpretações,  suas 
linhas  principais  seguem  uma  das  seguintes  direc- 
ções: 

a)  A  pregação  de  Cristo  aos  espíritos  em  prisão  é 
uma  pregação  de  julgamento  e  uma  manifestação 
da  sua  vitória. 

b)  A  pregação  de  Cristo  aos  espíritos  é  a  sua  liber- 
tação da  prisão. 

c)  O  Filho  de  Deus  pré-existente  pregou  aos  espí- 
ritos desobedientes  através  de  Noé  ou  de  Enoc, 
etc.  (Agostinho) 

d)  Há  muitas  tentativas  de  alegorizar  ou  suavizar  o 
problema.  Exemplo:  Calvino,  no  seu  comentário, 
rejeita  todas  as  ideias  católico-romanas  do  Limbo, 
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ao  fazer  da  prisão  ((uma  torre  de  vigia  dos  san- 
tos», e  trata  com  bastante  liberdade  a  gramática, 
para  fazer  dos  espiritos  desobedientes,  não  aque- 
les a  quem  Cristo  pregou,  mas  antes  os  contem- 
porâneos de  Noé  e  os  fiéis  de  hoje.  Traduz: 
«Quando  havia  antigamente,  incrédulos».  Ele  tem 
a  ingenuidade  de  admitir  que  «Pedro,  se  preten- 
dia dizer  isto,  deveria  ter  usado  o  caso  do  geni- 
tivo  absoluto.»  «O  resumo  do  que  está  dito  é  este: 
que  o  mundo  tem  estado  sempre  cheio  de  des- 
crentes, mas  que  os  crentes  não  se  devem  deixar 
aterrorizar  pelo  seu  grande  número;  pois  embora 
Noé  estivesse  rodeado  de  ímpios  por  todos  os 
lados  e  tivesse  muito  poucos  por  amigos,  não  foi 
contudo  desviado  do  recto  caminho  da  sua  fé.» 
e)  Moffat,  etc,  seguem  Rendei  Harris  (uma  conjec- 
tura tão  velha  como  1763):  que  no  texto  se  lia, 
originalmente,  «Enoc»  como  o  assunto  da  pre- 
gação, (ev  có  y.ai  Ei^tóx) — a  semelhança  da  pro- 
núncia fazendo  com  que  eT^íox  caisse).  Infeliz- 
mente, não  há  qualquer  manuscrito  que  forneça 
evidência  para  uma  tal  tentativa  de  escape  ao  pro- 
blema, nesse  caso  bem  tentadora.  Contudo,  embora 
não  possamos  admitir  esta  conjectura,  ela  pode 
ajudar  a  lembrar-nos  de  quanto  o  quadro  é  colo- 
rido pela  tradição  de  Enoc. 

2.  Os  principais  problemas  exegéticos  do  texto  são  os 
seguintes: 

a.  Qual  é  o  antecedente  de  «en  ho»  ? 
h.  Quem  são  os  espiritos  desobedientes  ? 

c.  Quem  pregou  ? 

d.  Quando  e  onde  foi  a  pregação  ? 

e.  Qual  foi  a  pregação  —  boas  novas  ou  julgamentos  ? 
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Selwyn  e  outros  consideram-na  como  uma  pro- 
clamação de  condenação,  mas  o  verbo  ukerruseiím 
significa  usualmente  boas  novas.  E  em  4:6  é  usado 
i<euanggelizo)K 
f.  Qual  foi  o  resultado  da  pregação  ? 

Podemos  responder  a  isto  com  razoável  certeza: 
o  texto  não  tem  um  real  interesse  em  tal  questão, 
que  é  essencialmente  especulativa.  Tudo  o  que  o 
texto  quer  dizer  é  que  chegou  a  hora,  e  que  o  se- 
gredo de  Deus  foi  desvendado.  Reicke  relaciona- 
ria esta  passagem  com  o  credo  de  1  Timóteo  3:16: 

«Aquele  que  se  manifestou  em  carne,  foi  justi- 
ficado em  Espirito, 
visto  dos  anjos, 
pregado  aos  gentios, 
crido  no  mundo, 
e  recebido  acima  na  glória.» 

E.  O  TEXTO  NO  SEU  CONTEXTO 

Recordemos  que  esta  Epístola  tem  vindo  a  chamar  os 
cristãos  a  viverem  o  seu  testemunho  num  ambiente  pagão, 
e  que  a  história  sagrada  foi  referida  como  nhypogrammonn 
e  exemplo.  Os  escravos  deviam  recordar-se  do  Grande 
Servo  e  andar  nas  suas  pegadas  (2:21).  As  mulheres 
deviam  recordar-se  da  conduta  santa  e  reverente  das  san- 
tas mulheres  do  passado  (Sara,  em  particular  3:6),  e  este 
adorno  espiritual  é  posto  em  contraste  com  as  vaidades 
exteriores  (com  o  pensamento,  talvez,  naquelas  uf ilhas  do 
mundo»  que  seduziram  os  anjos  em  Gen.  6  ?).  Entrando 
no  contexto  imediato: 

V.  13-16  —  recomenda  a  paciência  e  a  franqueza  em 
ambiente  pagão. 
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V.  18  —  põe  perante  o  cristão  o  próprio  Cristo,  novamente 
como  um  «hupogrammon».  Ele  proclamou  ousadamente, 
e  assim  deve  fazer  o  cristão  que  O  segue.  E  do  mesmo 
modo  que  a  tradição  de  Enoc  podia  ver  por  trás  das  ins- 
tituições da  sociedade  pagã  os  «espiritos  maus»  (um  pa- 
drão que  muitos  eruditos  biblicos  acham  também  em 
Rom.  13,  de  Paulo),  assim  a  nossa  Epistola  pode  apontar 
neste  ponto  para  as  dimensões  demoníacas  do  ambiente 
pagão,  mas  com  a  certeza  de  que  a  hora  de  Cristo  já 
chegou  e  de  que  a  vitória  é  certa. 

V.  20  —  O  essencial  da  longa  espera  pelo  Dilúvio,  e  o 
essencial  da  longa  espera  actual  pela  Parusia,  é  a  «longa- 
nimidade e  paciência  de  Deus». 

V.  20  —  A  analogia  baptismal.  Noé  foi  salvo  «através  da 
água»,  não  «da  água».  Talvez  Reicke  esteja  certo  em  ver 
aqui  que  Noé  necessitava  principalmente  de  ser  salvo  do 
seu  ambiente  pagão  (dominado  pelos  maus  espíritos),  e  a 
água  foi  instrumento  da  sua  salvação.  Isto  tornaria  a  ana- 
logia mais  plausível.  E  a  «boa  consciência»  do  vers.  21  é 
no  sentido  de  uma  intenção  e  compromisso  leais.  Podemos 
recordar  que  em  Teodoro  de  Mopsueta  (IV  sec.)  e  nas 
Constituições  Apostólicas  (IV  e  V  séculos)  a  liturgia 
baptismal  inclui  uma  renúncia  a  Satanás,  que  reza:  «Eu 
renuncio  a  Satanás  e  a  todos  os  seus  anjos,  e  a  todas  as 
suas  obras,  e  a  todo  o  seu  serviço  e  a  todo  o  seu  mundano 
encanto,  e  comprometo-me,  e  creio,  e  sou  baptizado,  no 
nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do  Espírito  Santo.» 

Esta  declaração  e  renúncia  é  ainda  incluída  em  muitas 
liturgias  baptismais.  Por  exemplo:  o  novo  serviço  da 
Igreja  da  Noruega  contém: 

«Ouçamos  agora  a  renúncia  e  confessemos  a  fé  em 
que  baptizamos  os  nossos  filhos:  Renuncio  ao  Diabo,  e 
a  todas  as  suas  obras,  e  a  todos  os  seus  caminhos:  Creio 
em  Deus  Pai  Todo  Poderoso,  etc.»  V.  também  a  ordem 
Episcopal  do  Baptismo,  etc. 
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F.  ALGUNS  ENSAIOS  DE  CONCLUSÃO 

1.  A  orientação  da  passagem  não  é  especulativa,  mas 
prática.  Não  está  enraizada  na  curiosidade,  mas  na 
história  da  salvação,  uma  história  que  se  centra  na 
obra  de  Cristo  e  que,  para  o  crente,  se  expressa  no 
acto  do  Baptismo. 

2.  Não  há  dúvida  de  que  a  passagem  é  colorida  pela 
tradição  de  Enoc.  O  problema  está  sòmente  em  des- 
cobrir até  onde  a  ideologia  de  Enoc  constitui  uma 
moldura  para  expressar  a  obra  de  Cristo.  (Uma  dú- 
vida semelhante  pode  ser  posta  quanto  a  Paulo,  em 
Rom.  e  1.^  Cor.  —  e  uma  conclusão  semelhante  é  auto- 
rizada, a  saber  que  Paulo  começa  não  com  Adão  mas 
com  Cristo.)  Enoc  foi  uma  testemunha.  Mas  Cristo  é 
uma  testemunha  maior  —  cuja  vida  inteira,  e  espe- 
cialmente cujo  sofrimento  e  morte  redentora,  são  um 
testemunho  contra  o  qual  nenhum  poder  maligno 
nem  quaisquer  portas  do  inferno  podem  prevalecer. 
Faz-nos  pensar  numa  ênfase  semelhante  em  Apoc.  1:5 
—  «E  da  parte  de  Jesus  Cristo,  que  é  a  fiel  teste- 
munha, o  primogénito  dos  mortos,  e  o  príncipe  dos 
reis  da  terra.» 

3.  Até  que  ponto  estará  o  autor  a  fazer  a  «desmitolo- 
gização»  da  tradição  de  Enoc,  embora  continuando  a 
usá-la  ?  Não  até  ao  ponto  do  Quarto  Evangelho,  que 
oporia  tudo  no  «Agora»  escatológico,  quando  diz: 
«Na  verdade,  na  verdade  vos  digo  que  vem  a  hora, 
e  agora  é,  em  que  os  mortos  ouvirão  a  voz  do  Filho 
de  Deus,  e  os  que  a  ouvirem  viverão...»,  enquanto 
ao  mesmo  tempo  retém  ainda  uma  escatologia  tradi- 
cional que  fala  duma  hora  que  se  aproxima,  quando 
todos  os  que  estão  nos  sepulcros  ouvirão  a  Sua  voz 
e  sairão.  Mas  1.^  Pedro  pode  bem  estar  a  mover-se 
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na  mesma  direcção.  A  escatologia  tradicional  é  retida 
e  expressa.  Mas  Jesus  Cristo  é  o  que  há  de  novo  no 
Cristianismo  —  e  portanto  tudo  se  torna  novo  naquela 
experiência  baptismal  que  une  o  crente  com  o  Cristo 
que  morreu  e  ressuscitou. 

4.  Isto  evitará  que  a  Epistola  se  ponha  a  especular 
sobre  o  que  Cristo  esteve  a  fazer  entre  a  morte  e  a 
ressurreição.  O  kerygma  não  está  interessado  neste 
assunto  porque  o  kerygma  não  pode  separar  a  morte 
da  ressurreição.  E  a  liturgia  cristã  primitiva  também 
não  separava.  A  Páscoa  era  celebrada  como  «Pasch» 
e  o  tema  da  Páscoa  dos  hebreus  unia  a  morte  e  a 
vida.  E  o  serviço  que  incluía  o  Baptismo  também 
conduzia  à  Ceia. 

Este  elo  entre  a  morte  e  a  ressurreição  está  ex- 
presso por  toda  a  parte:  Rom.  14:9  «Foi  para  isto 
que  Cristo  morreu,  e  tornou  a  viver,  para  ser  Senhor, 
tanto  dos  mortos  como  dos  vivos.» 

2.*  Cor.  13:4  —  «...Crucificado  por  fraqueza,  vive 
contudo  pelo  poder  de  Deus.»  E,  na  história  da 
Paixão,  em  Mateus  27,  uma  pericope  acerca  dos  san- 
tos que  ressuscitaram  e  foram  vistos  em  Jerusalém  é 
estranhamente  fundida  com  a  proclamação  do  véu 
rasgado  na  história  da  Paixão. 

De  novo  o  Quarto  Evangelho  ligaria  a  paixão  e  a 
glória  numa  linguagem  como  esta:  «Eu,  quando  for 
levantado  da  terra,  todos  atrairei  a  mim.»  ...Um  dito 
que  o  evangelista  interpreta  como  referindo-se  ao 
levantar  na  cruz. 

À  luz  destas  observações,  não  precisamos  de  espe- 
cular acerca  de  quando,  onde  e  do  que  Cristo  pregou. 
A  sua  morte  e  ressurreição  —  toda  a  Sua  vida  —  são 
aquelas  boas  novas  que  interessam  aos  vivos  e  aos 
mortos.  Num  sentido,  podemos  falar  da  sua  voz  como 
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sendo  futura:  «Porque  vem  a  hora  em  que  todos  os 
que  estão  nos  sepulcros  ouvirão  a  sua  voz,  e  os  que 
fizeram  o  bem  sairão  para  a  ressurreição  da  vida;  e 
os  que  fizeram  o  mal  para  a  ressurreição  da  conde- 
nação.» (João  5:29).  Mas  até  ao  ponto  que  o  evento 
salvador  ocorreu  na  vida  de  Jesus  Cristo,  podemos 
dizer  que  o  Agora  escatológico  já  ocorreu:  «A  hora 
vem  e  agora  é,  em  que  os  mortos  ouvirão  a  voz  do 
Filho  de  Deus.» 

Isto  não  é  sugerir  que  1.*  Pedro  tem  a  profundi- 
dade teológica  de  João,  mas  sugere  que,  à  sua  pró- 
pria maneira,  Pedro  está  a  tentar  expressar  este 
mesmo  kerygma.  E  ele  faz  assim,  não  para  satisfazer 
curiosidade  —  não  mais  do  que  João  —  mas  para 
recordar  aos  crentes  que  vivem  no  Agora  —  e  que 
podem  criar  ânimo  «armando-se  a  si  mesmos  com  o 
mesmo  pensamento»  (4:1). 

Pedro  diz:  «Sofrei  como  Ele  sofreu!»  O  Apocalipse 
diz:  «Vencei  como  Ele  venceu)^  !  1.*  Timóteo  diz: 
«Fazei  uma  boa  confissão,  como  Ele  fez,  perante 
Pilatos.»  E  isto  é  possivel,  porque  Cristo  não  é 
somente  um  Exemplo  e  Padrão,  mas  porque  nós 
somos  incorporados  neste  Senhor  —  uma  relação  que 
é  proclamada  no  Baptismo. 


Bibliografia:  B.  Reicke  Os  Espíritos  Desobedientes  e  o 
Baptismo  Cristão:  um  estudo  de  I  Pedro  3:19  e  do  seu 
contexto,  1946. 
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